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' Todos os dias os jornaes desta cidade 


- estão, noticiando -o commettimento de rou- 


bos. -O numero dos ratoneiros é tal, que 
póde espalhar-se por tudos os cantos da ci- 
dade, exercendo por toda ella a pilhagem. 


“Saltam aos quintaes , entram pelas portas , 
e sobem ás janellas, fazendo estas opera- 


ções com tanto socego como se estivessem 
n'uma terra erma. E 

Os pequenos e os grandes ladrões tem 
existido sempre. O desejo de lançar mão do 
alheio, ha-de durar em quanto durar a ho- 
manidade. Mas este desejo progredirá tanto 
mais quanto fôr menos acliva ou menos bem 
vrganisada a perseguição que lhe deve fazer 


- a authoridade publica para proveito e des- 


canso da sociedade. 


- E' sabido que ás terras grandes afluem 


“sempre os ratoneiros em maior numero, por- 


que é nellas que deparam-com maior campo 
para as suas emprezas. E' por isso tambem 
que nas terras grandes deve ser maior o es- 
forço da polícia para fazer malograr essas 


“emprezas, lançando mão dos criminosos , e 
vigiando constantemente a casa do cidadão 


que se entrega ao repouso da noite, confiado 


- no zêlo da authoridade, e na vigilancia da 


N 


* 


ó 


É: 
pº 3 ez notada. Consta-nos até que por mais 
osso as pessoas competentes tem re- 


“força publica. a 


- Não diremos que falte o zélo da autho- 


ridade nem o da força que policia o Porto. 
Estamos bem longe de fazer uma accusação 
tão grave. Não accusamos alguem que se 
ache -encarregado de vigiar pela segurança 
os cidadãos no Porto. Mas diremos affou- 


“tomente que a policia aqui se não aeha or- 
“gonisada. por modo que o exige uma tão 


rande, e lão importante povoação. 
- Esta falta tem sido já por mais d'uma 


— presentado n'este sentido. Nada se ha con- 


f 


“seguido. A cidade estende-se cada vez mais, 


“abrindo-se continunmente novas ruas e au- 
gmentando-se a edificação. Os meios de 
policial-a devem nugmentar igualmente, 


“acompanhando q increménto da povoação. Isto 


é palpavele evidente, mas infelizmente não 
tem merecido a attenção devida. 
“Ao passo que se depara por toda a ci- 
dade com ôs agentes do fisco, e com os que 
vigiam pelo pagamento das diferentes im- 
posições , vendo-se quesnão é mesquinho o 
quadro dos empregados para forçar os cida- 


dãos so cumprimento das leis de contribui-| 


ção, vê-se que para o quadro da policia que 


” “e 


“força de que podem dispôr para bem exercer 
“a policia. Os chamados cabos de policia 
“muito pouto fazem, porque alem de não se- 


deve manter a propriedade e a segurança dos 
contribuintes ba uma reprebensivel avareza, 
E' infelizmente verdadeira esta asserção, e a 
imprensa, do Porto se a não fizer sentir deixa 
de cumprir um dever, - 


. pt ro , dé . 
Os snes. administradores dos bairros pos- 


suem-se é verdade dos seus deveres, mas a 
D Amon ST Pool! tá Pera dé FELT TAS . 
sua boa vontade é insuficiente diante da 


mp Pit E 6 Ei - 
TOU RAROS, SÃO. AS, SUAS, AUNCÇÕES, em. 
grande parte. exercidas por quem só n'ellas 


- procura um privilegio para eximir-se aos 
- encargos publicos, Assim a vigilancia sobra 
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E  póde fazer muito bem, e não ha razão para 
- queixar mas antes para fazer elogio, Mas em 
“que forço está a guarda para policiar devi- 
“damente a cidade? Em força insignificante por 
certo. É' por isso que se não encontra o numero 

“de patrulhas necessario em relação á exlen- 


“os individuos desconhecidos, ou de vida du- 


vidosa que tão bem podia ser exercida pe- 
los cabos de policia, é de limitadissimo re- 
SUNADO A Doo dl 


cad Vig 4 d - Et f 1 “ 
, “guarda municipal faz o serviço que 


são da cidade. E”-por isso que os ratoneiros, 
que sabem muito bem do seu officio, em 
quanto contam com a patrulha em um ponto, 


“do qual para chegar ao outro em que ter- 


mina 0 giro que-ella faz é necessario certo 


LENDAS NACIONAES. 
No 
 MARTIM DE FREITAS. 


“Morto depois Affonso, lhe succede 
Sancho segundo, manso e descuidado 
Que tanto em seus descuidos se desmede, 
Que d'outrem, quem mandava, era mandudo 
De governar o reino, que outro pede 
Por causa dos privados, foi privado, 
Porque como por elles se regia, 
Em todos os seus vícios consegtia. 

a: - Camões—Lus.—C. 3.º. 


cudal I o Z 


“A Afonso o gordo tinha succedido San-|. 


cho 2.º, principe fraco e descuidado. 
15, 2741 . o ar > é R . 4 4 + Le $344r hi + Fr . o 
Lg Logo. que subiu. ao, throno rodeou-se de 
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O povo hia sofirendo as exacções dos pri- 


-xados, não sem murmurar, de vez em quando, 


— contra 


sontra o mau governo do rei; mas até ahi 
as murinurações eram secretas. 

-. - Sancho então, para alliviar o povo, ou 
simplesmente captivar-lhe o amor, quiz que 
o clero concorresse para a. causa publica 
“com algum tributo de que até alliera isempto. 
“Lançou-lhe, pois, impostos. Ferido nos seus 


privilegios, nos seus interesses e no seu amor 

proprio, o clero declarou-se em guerra aberta 
1 bd ' 1 ESA é Ja EM K 

o thróno. As fraquezas do rei e as 


Ú 


devassidões dos validos deram grande força 
á opposição dos padres. do 


— N'uma lucla, em que a realeza pertendia 
firmar-se no principio popular, a nobreza não 


podia deixar de militar no campo adverso. 


o é 


“—lespaço de tempo, elles aproveitam este es- 


|er de 


“xalidos, que a seu Del-prazer o governavam. |, 


- 


paço no ponto que mais distante fica da 


o | patrulha, para a seu salvo commetlterem os 


roubos. E” por isso que muitos bêcos e en- 
crusilhadas não são frequentados pelo nume- 
rode patrulhas que era preciso para bem 
os polieiar. 

E" urgente que se trate de organisar me- 
lhor a policia desta cidade, senão ella *con- 
A a ser victima, de continuados rou- 
Jos. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 48 DE 26 DE DEZEMBRO. 


MINISTERIO po REINO. 


Portaria no director da Eschola Polytech- 
nica de Lisboa, para que, ouvido o conselho da 
mesma lEschola, proponha Lres officiaes mi- 
litares, que pelas suas habilitações scientifi- 
cas,e mais condicções se achem nas circums- 
tancias de ser commissionados para desem- 
penharem, no presente anno lectivo, o serviço. 
de repetidores das salas de estudo da mesma 
Eschola; e para que o conselho consulte a 
maneira por que devem constituir-se defini- 
tivamente as salas de estudo, o seu regula- 
mento, etc, etc. 

— Outra mandando abrir concurso para 
o provimento das cadeiras d'instrucção pri- 
maria [1.º grau] da freguezia de Silva Est 
cura, no districto d'Aveiro; Almareja e Sa- 
boia, no de Béja; Freiriz, Espozende e Vil- 
lar, no de Braga; Villarinho no de Coimbra, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


Designando os cirçulos de deputados de 
que devem constar as provincias de Angola 
e Moçambique. É 3 
o — Decreto ordenando que na provincia 
de Cabo Verde sejam admittidos livres de 
direitos até Outubro de 1860 os generos ali- 
menticios de que houver necessidade. 


- MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. " 


Portaria declarando Pedro José Rodrigues 
Teixeira e Domingos Dias Sequeira, proprie- 
tarios legaes da descoberta da mina de an- 
lLimonio, sita em Córtes Pereira, distrrcto de 
Faro, e concedendo-lhes 6 mezes para or- 
ganisarem uma companhia, ou mostrarem 
que tem os fundos necessarios para a la- 
DE spot q atas andre 
— Nota dos preços correntes dos fundos 
publicos.na praça de Londres em, 46 do 
corrente. las Pato 4d 144 
— Varios editaes. . . nata 
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“INTERIOR. 


“LISBOA, 26. DE DEZEMBRO. 
(Gorresp. partic. de Commercio do Porto ) 


Foram já approvados pelo governo os 
estatutos da companhia formada, pelo snr. 
Salamanca para a constrncção. dos caminhos 
de ferro de que elle é concessionario pro- 
visorio, “e achando-se por conseguinte apla- 


nadas todas as difficuldades, o snr. Sala-|: 


manca partiu para Madrid. 

Em breves dias devem ser apresentados 
no, governo os estatutos para a construcção 
de mais 50 kilometros de caminho. 

Vê-se, pois que o cuntracto será cum- 
prido á risca, e que as “obras se vão conti- 
nuar em grande escala, que provavelmente 
será ainda augmentada depois que o con- 
tracto fôr approvado pelas côrtes. 

O conselho de saude publica do reino 
por edital de 5 do corrente declarou que 
deve ser considerado. suspeito . de febre 
amarella desde 23 de Outubro até 8 de No- 
vembro a Babia; e limpos desde o referido 
dia 23 de Outubro os mais portos do Brazil. 


Os amores do infeliz D. Sancho com a 
bella e ambiciosa esposa de D. Alvaro de 
Castro, D. Mécia Lopes de Haro, e depóis o 
seu casamento, apesar de todo o genero de 
opposição, acabaram de unir n'um só interesse 
os nobres € o clero. 

Este soube aproveitar-se, como bandeira 
de guerra, do escandfilo de semelhante casa- 
mento, e os fidalgos, que não podiam soffrer 
respeitar como rainha uma sua 
igual, reuniram-se em breve em torno d'esse 


estandarte. ! e 


| A lueta tomou então proporções gigan- 


tescas, am | 
D. Sancho ouviu a tempestade rugir 
já proxima da sua cabeça, e não tentou de 
a conjurar, antes parecia provocal-a, 

Os raios do Vaticano responderam com 
furia ás ameaças do clero, e um interdicto 
foi lançado em todo o reino. 


- D. Sancho não quiz sacrificar a sua esposa; 
altivo com o seu amor, desafiou as ameaças 
da nobreza, as imprecações do clero e as 
excommunhões do Papa, . | | 
O infante D. Affonso, o ambicioso irmão 
de D. Sancho, casado com a condessa so- 
berana de Bolonha, apesar de se achar fóra 
do reino, fomentava secretamente as dissen- 
ções entre a curia romana e o rei de. Portugal. 
* Clemente 4.º, que então occupava a 
cadeira de S. Pedro, vendo que o interdicto 
não fazia impressão sobre o animo de D. 
Sancho, promulgou uma bulla, em que 
o depunha do throno, e desligava os porlugue- 
zes do seu juramento de fidelidade, e no- 
meava, D. Affonso por governador de Por- 
lugal. 
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“7 D, Sancho sinda pretendeu arrostar com 
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ORRESPUONDENCIAS, por 


PROPRIETARIOS: H. € MIRAND 


“QUARTA FEIRA 28 DE DEZEMBRO 


Já estão designadas as' assembleas para 
os diversos circulos eleitoraes de Lisboa. 


AM. S. CARQUEJA - 


E 


qlorto. 


"Ea a , : ERA , 4 à.f ) « j e 
bo da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZiL, pelos paquetes, 687 
linha, -40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada Vez, 


VI ANHO [859 


50 por semestre —Nuxeno avuLso 40 réis—No mesmo 
120 péis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
o de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandaádo 


Obras da alfandega. — Já princi-/mr. de [Lamartine agitou no Hotel de Ville. 


piaram a chegar á praia de Miragaya ma- 


E" a unica riqueza que receben" do poder, 


O circulo n.º 111 compõe-se de 4 as-|terines para a segunda secção das obras, queje se a necessidade o constranger a vender 


semblêas a saber: S. Lazaro, S. Christovão, 
Anjos e S. Jorge.. , , | 

O circulo n:º 112 de 4: Santo Estevão, 
Santa Engracia, S. Vicente e S. Thiago. 

O circulo n.º 113 de 5: S. Julião, S. 
Nicolau, Santa Justa; S. José e Martyres. 

O circulo n.º 114 de 3:- Encarnação, 
Mercês e Caetanos. «as * . 

O circulo n.º 115 de 4: Sacramento, 
S. Mamede, Senhora da Pena e Coração de 
Jesus. | 

O circulo n.ºº 116 e 117 de 6: Santa 
Izabel, Francezinhas, Senhora da Lapa, Santa 
Catharina, S. Paulo e Santos o velho. 

Todos os partidos se preparam para en- 


trar no combate eleitoral do dia 1.º de Ja-l 


neiro da 186 
a acção. - 


“e todos se dispõe para ganhar 
via a victoria, ba 15 dias a 
esta parte, por todos se tem tornado cada 
vez mais indecisa. Ao passo que n'um dia 
se recebem noticias de que este ou aquelle 
candidato vence por um circulo, recebem-se 
no seguinte noticias contrarias ás do dia 
anterior. , | 

Esta oscillação tem feito conceber mui- 
ta- esperança, e tem feito perder outras Já 
creadas; mas é indubitavel que é de ex- 
trema difficuldade apontar qual ba de ser o 
partido que obterá o triumpho, porque os 
meios de defeza, ou de ataque com que con- 
tam hoje fallecem-lhe ámanhã, para no ou- 
tro dia se declararem propícios e em ma- 
gnifico estado para o combate. 

E" impossivel aventurar-se qualquer a 
afirmar que ha de ser este ou aquelle que 
triumphará. O dia 2 de Janeiro está proxi- 
mo, e ha de ser elle que nos ha de vir de- 
senganar de qual era'o que tinha mais meios 
ás suas disposições e qualo que triumphou. 

Na capital está cada dia mais indeciso 


quaes serão os candidatos que serão eleitos. 


Os governamentaes contam com grande apoio; 
mas “os opposicionistas tambem trabalham 
com afan, e é provavel talvez que os depu- 
tados por Lisboa que hão de ir ao parla- 
mento serão parte gorernamentses e parte 
opposicionistas. 
Governamentases e npposicionistas querem 
levar a palma uns aos ontros, e todos que- 
rem levar a effeito os desejos que teem de 
vencer. Quaes. serão porem, os que vencerão, 
tanto na capital como no resto do paiz? 
Não pode ser senão “incerta a resposta ; 
pois se ha candidatos que tem a sua elei- 
ção segura, ha outros que sabem que ella 
lhe ba-de' ser disputada muito fortemente, 
e este caso dá-se na maior parte dos cir- 


tculos. . A 


Será pois a maioria do parlamento go- 
vernamental, ou qual será a côr politica que 
a distinguirá ? 

Espere=se pela dia 2 de Janeiro. Nesse 
din só, é que se saberá com certeza qual 
será o partido triamphante, e portanto a 
côr política da maioria do parlamento. 

— Nada ainda se descobriu que possa con: 
duzir a policia sobre os vestígios do author 
do assassinato commetltido na rapariga, que 
appareceu dentro da caixa em Rio Secco. 
A policia continua a andar sobre este nego- 
cio com toda a vigilancia. 

A'manha dá o clnb lisbonense o seu 
primeiro bnile desta estação. | 

E fechamos aqui a nossa chronica, por- 
que nada mais sabemos que dizer a nossos 
leitores. Eleições e mais eleições é o assum- 
pto do dia, 


NOTICIARIO. 


tio Douro. — De hontem para hoje 
cresceu um pouco, calenlando-se que a cheia 
chega a 3 palmos acima das marés vivas. À 
corrente vai forte, e a agua barrenta e co- 
berta d'espuma. 


as iras do Papa; mas, quando viu que a sua 
esposa lhe era arrebatada por Porto Carrero 
e outros fidalgos; quando viu que seu ir- 
mão entrava no reino, . que todas as po- 
voações o acolhiam com enthusiasmo, e que 
os alcaides se apressavam a entregar-lhe 
as chaves dos castellos; conheceu então que 
o abysmo se abria debaixo dos seus pés; 
todavia, ainda se esforçou por resistir; mas 
O exercito seguia o partido do infante, e os 
sens infames validos, á approximação do 
perigo, todos o abandonaram | 

Tarde se convencen o cego rei dos er- 
ros que havia commetlido. A este tempo só 
lhe: restava chorar amargas lagrimas sobre a 
perda do throno e da mulher por quem tudo 
sacrificára. EMP ue 

“Obrigado a fugir do paizque o repellia, 
lá foi acolher-se a Castella, aonde. o seu pri- 
mo, el-rei D. Fernando, o recebou honrosa- 
mente, oferecendo-lhe tropas para recuperar 
a sua corôa,: 

Com este soccorro tenton a sorte das 
armas; porém as tropas castelhanas, inli- 
midadas com as excommunhões do Papa, re- 
cusaram-se ao combate, de maneira que foi 
obrigado a abandonar aempreza e a hir es- 
conder a sua vergonha dentro das veneraveis 
muralhas de Toledo. 

| O conde de Bolonha tomou, pois, pacifi- 
camente posse do reino com o titulo de go- 
vernador ; mas, quando tudo desamparavao 
infeliz monarcha, ainda em Portugal susten- 
lnvam a voz pelo rei D. Sancho dois illustres 
e esforçados: mantenedores da fidelidade por- 
tugueza. Um era o governador de Celorico, 


outro, o illustre Martim de Freitas, alcaidela Cindazunda, prodígio de candura e belle- jas 


do castello de Coimbra, 


é o cais. O snr. visconde da Luz chegou 
hontem, á noite, para decidir alguns pontos, 
que estavam dependentes da sua resolução, 
e principalmente do traçado da rua de D. 
Fernando. 

Eudo se ilude. — Segundo nos 
consta, algumas vendedeiras de leite, para 
iludiras medidas municipaes, que se acham 
em vigor, para evitar a adulteração do lei- 
te, costumam trazer em si garrafas com 
agoa, e, na oceasião em que pelas casas me- 
dem o leite, lançam primeiramente nas me- 
didas uma porção de agoa, que levam nas 
garrafas. E' de crêr, pondo-se-lhe côbro a 
este meio , escogitem outro. | 

- Providencia acertada, — Tendo- 
se perdido quasi completamente as colheitas 
deste anno nas ilhas de S, Thiago, Brava, e 
Boavista, no archipelago do Cabo Verde, e 
ficando por isso os seus habitantes em tris- 
tes e penosas circunstancias, o governo a- 
caba de decretar que n'aquelle archipelago 
possam ser admittidos livres de direitos até 
Outubro de 18607 os generos alimentares de 
que houver carencia, sempre que se provar 
que o milho indigena se elevou ao preco 
do 1,600 reis o alqueire. 

Exportação. — Por alvará do 31 de 
Outubro, o governador civil da ilha Tercei- 
ra authorisou a exportação , até Julho de 
1860, de 1,200 moios de trigo, além da 
cifra anthorisada no alvará de 5 de Agos- 
to, e manda relaxar os depositos, com a 
reserva de 100 moios, para as exigencias 
das ilhas de S. Jorge e Graciosa. 7 

Temporal. — Na noute de ante-hon- 
tem para hontem, diz a «Aurora do Lima» 
de Vianna, sentiu-se nesta cidade um furio- 
so temporal acompanhado de fortes tufões 
de vento do sudoeste. Hontem de manhã, 
porem, saltou o vento com tal violencia para 
o oesnoroeste, e eram tão fortes os aballos 
que se sentiam nos edificios, que receamos 
ter hoje a lamentar muitos desastres. Feliz- 
mente não acontecen assim, pois nos cons- 
ta ter apenas cahido grande parte do muro 
do quintal do snr. João Coelho de Castro 
Villas-Boas. No porto houve grande agitação 
entre os navios ancorados, que nada soffre- 
ram, á excepção de um barco de descarga 
que perdendo a amarração fez-se em peda- 
ços d'encontro á ponte. 

Sinistro. 90 hiate «Barcellos» que 
sahira de Vianna para a Figueira, com um 
carregamento de milho, encalhou na barra 
deste ultimo porto, sendo necassario  alijar 
ao mar cerca de 1,500 alqueires de milho, 
a fim de se poder salvar o navio. 

Consta-nos que sómente seo achava se- 
gura uma pequera porção da carga. 

Mir. de Lamartine. — Sobre o ap- 
parecimento, nos jornaes, para a venda do 
castello de Montceau, pertencente a mr. de 
Lamartine, escreve mr. Thecel: 

« Milly é a terra natal de Lamartine; o 
palácio de Saint-Point é a casa poelica con- 
sagrada pelo Jocelyn, pelas Meditações, por 


todas as obras de mocidade, pelas illusões|' 


e pesares domesticos. Montceau é a residen- 
cia senhorial, a casa do homem politico, do 
grando orador. Era em Montceau, que os ha- 
bitantes de Macau se lembram de ter visto, 
ha quasi 20 annos, uma nocturna festa es- 
plenitlida, dada no conselho geral, com illu- 
mináções, fogos d'artificio, etc. Foi em Mon- 
tceau que, regressando da-sua viagem ao 
Oriente, mr. de Lamartine, que, durante a 
sua uuúsencia, herdára aquella propriedade? 
entrou e achou a notícia da sua primeira 
eleição como deputado. Foi em Monteeau 
que os frirondinos forem escriptos, e que o 
Washinglon poeta muitas vezes meditou, de- 
pois de 1848, sobre a fragilidade das theo- 
rias humanas, sobre a vaidade das illusões 
politicas. E' n'om cânto da capella d'aquel- 
le palacio » por detraz do altar, que exis- 
te à bandeira tricolôr de 1848, a mesma que 


Ir s 
Estando na cidade, cujo prado 


Enverdecem as aguas do Mondego. 
caMÕES, Lus. c. 3.º. 


A edificação de Coimbra está envolvida 
em espessas trevas. “ 

Uns dizem que foi fundada pouco depois 
do tliluvio universal; mas esta opinião é 
bastante contestada. Outros, talvez com mais 
razão, fazem-na edificada no tempo dos Egy- 
peiês ou Phenicios. 

Outros ainda pretendem que seus fun- 
damentos lhe foram lançados pelos povos 
Colimbrios, que vieram em companhia dos 
Turdulos, Gallos e Celtas, e d'ahi' deriva o 
seu nome. | 4 

à etymolcgia de Coimbra dizem uns que 
é coltis mbrium, outeiro das chuvas, outros 
querem que seja a seguinte: Conimbrica— 
cujá terminação em briga indica povoação 
apinhada. | | | 

Esta ilustre cidade foi habitada succes- 
sivamente pelos Egypcios, Phenicios, Gregos, 
Susvos, Alanos, Gallos, Mouros, Arabes e Cas- 
telhanos. - 

São passadas seis grandes éras e Coim- 
bra permanece em pé altiva e orgulhosa. 

- Desde Noé até hoje innumeros povos a 
tem visto dominar soberba as aguas do 


Mondego. cos a 
às suas armas datam do tempo dos 
Alanos. | 


Reinava em Coimbra Ataces, rei d'estes 
povos, altivo por ser rei d'um vasto e fertil 
jaié, € ainda mais por ter dado nascimento 


zo, quando Ermenerico, rei dos Suevos da 


Saint-Point, depois de ter vendido. Montceau, 
e a vender Milli, a casa de sua mãi, depois 
de ter sido posta em praça a casa e o jar- 
dim onde repousa a filha do poeta, mr. de 
Lamartine hirá para o retiro que a gene- 
rosidade do concelho municipal de Pariz lhe 
prometteu, levando dos seus lares extinctos , 
por unica lembrança, essa bandeira, que não 
é cousa que venda. » 

Hospedes Ilustres. — O archidu- 
que Maximiliano, irmão do imperador da 
Austria, e archiduqueza Carlota, sua esposa, 
tinham chegado à ilha da Madeira, onde 
tencionavam demorar-se. 

Abuso de bebidas. — O-alcool, diz 
Liebig, é, por sua acção sobre os nervos, como 
uma: letra de cambio saccada sobre a saude 
do operario, que precisa sempre reformar, 
por falta de recurso para a resgatar, até que 
chega à fallencia do seu corpo. 

Um dos resultados mais frequentes do 
alcoolismo é a paralisya dos orgãos. Li al- 
gures que um carpinteiro, perfeitamente sã 
e muito robusto, mas que tinha o triste ha- 
bito de beber todos os dias grandes dózes do 
aguardente, foi na idade de 30 annos ata- 
cado d'uma paralysia da lingua, e que as pa- 
lavras eram inintelligiveis. Alguns mezes de- 
pois d'este primeiro accidente perdeu o uso 
do braço direito, e succumbiu por fim a uma 
paralysia cerebral. 

Taes são as consequencias do abuso das 
bedidas alcoolicas. A's que acabamos de des- 
crever e que atacam o corpo, juntam-se 
parallelamente outras que atacam o espirito. 

Aqui se póde vêr, e, por assim dizer, to- 
car com o dedo, as relações intimas que 
unem o corpo á alma, os orgãos á intelli- 
gencia. Todas as faculdades do individuo se 
destroem uma depois da outra. A memoria 
perde-se, e à estupidez, e, em seguida a de- 
mencia, substiluem as qualidades intellectuaes 
que o homem possuia, 

À paixão do crime, a do suicidio, .des- 
envolvem-se com uma rapidez espantosa, e 
o que ha de mais terrivel é que todo este 
bediondo cortejo do alcoolismo é heredita- 
rio; sendo assim punidos os filhos pelas cul- 


pas dos pais. Consequencia fatal, muito para “ 


se refletir sobre ella. 

Um mome célebre. — A associação 
dos avuthores dramaticos de Pariz educa & 
sua custa, mad. Noemi Trochu, joven des- 


cendente de Racine; porém, como a joven” 
vresce o os recursos da associação eram in-. 


suficientes para prover ao seu futuro, a di- 
recção concebeu o projecto de uma subs-. 
cripção nacional, e recorreu primeiro ao im- 
perador Napoleão. O imperador subscreveu 
com 10:000 francos, a imperatriz com 5:000 
e mais 1:000 em nome do principe impe- 
rial, 

O imperador disse que, sendo Racine 
uma glória nacional, se apressava a socecor- 
rer a herdeira Jegitima .d'uma tal illustra- 
ção. r 
O 
Pedido. — Alguns negociantes da rua 
Nova de S. João e da praça da Ribeira, que 
leem os seus armazens na rua do Barredo, 
pedem com submissa instancia á ex.Ma eca- 
mara mande reparar a viella de S. Francisco 
de Borgia, que dá accesso para aquella rua, 
visto que pelo seu mau estado de conser- 
vação são frequentes n'aquella viella as que- 
das e outros sinistros, sendo muito perigoso 
transitarem por alli homens carregados, prin- 


cipalmente na estação invernosa. Confiando- . 


se muito no zêlo dos dignos- vereadcres, 
faz-se este pedido de reconhecida necessida- 
de e de pequena despeza. 


———. ——— 


No sabbado effectuou-se na igreja deS: 
João da Foz o casamento do snr. José Xavier 
Teixeira de Barros, da casa do Outeiro, em 
Celorico de Basto, com a exc.”º snr* D. 
Dm 


Gallia, com immensas forças veio pôr cerco 
á capital do reino dos Alanos. j 

Ataces fez uma sortida com todas as suas 
forças e derrotou-o n'uma grande batalha. 
Ermenerico não quiz tentar segunda vez a 
sorte das armas, e pediu Cindazunda em ca- 
samento. Este consorcio serviu de firmar a 
poz entre os dois' rivaes. | 

São as armas d'esta cidade uma for- 
mosa donzella meltida dentro d'um calix e 
acommettida, d'um Jado por um leão rom- 
pente, e do outro por uma serpente. 

A donzella representa Cindazunda, e o 
achar-se mettida dentro d'um calix, indica 
que foi a victima offerecida em holocausto 
sobre os altares da patria. 

O leão representa o brazão do pai ea 
serpente o do rei dos Suevos, que se teriam 
precipitado um sobre outro se não fosse 
Cindazunda, que serviu de medianeira por 
causa do seu casamento com Ermenerico. 

Coimbra foi conquistada em 1040 aos 
arabes, por Fernando 1.º de Castella que ahi 
deixou por governador o conde D. Sisnan- 
do, que edificou a Cathedral, que ainda hoje 
existe. ; 


Nesta cidade e por o mesmo rei foi ar- 


mado cavalleiro o illustre Rui Dias, tão co- 
nhecido na historia hespanhola debaixo do 
nome de Cid. | 

- Fez parte do dote que em 1095 Affon- 
so 6.º deu á sua filha D. Tareja, quando a 


jcasou com Henrique de Borgonha, tronco 


dos reis de Portugal. 

Situada pitlorescamente n'um elevado 
monte, mira-se orgulhosa no. Mondego, cu- 
aguas cristalinas, escondidas em mil vol- 
tas, banham ferteis vergeis, deliciosas campi» 


) 


——— e -— 


à parem. 


Mesquita, filha do sa 


| osé Antonio Teixei- 
sa Coelho Pinto de 


esquila, 


Maria da Graça E Coelho Pinto de 


COMMUNICAÇÃO ENTRE A RIA D'AVEIRO 
E O RIO DOURO. 


Snr. redactor. 


A communicação, da ria d'Aveiro com 
o rio Douro não é um pensamento novo, € 
admira-me que mesmo em outras eras não 
déssem principio a uma obra tão vantajosa 
para o Porto: é Aveiro e lugares infermedia- 
rios, o detanta grandesa para o paiz; não 
sundo principolmente esta obra. tão dispen- 
diosa como muitos imaginam, e havendo 
além d'isso facilidade na sua execução, com 
a abertura de um canal que póde ser' de 


| mais de uma condição aonde se póde em- 


pregar muita obra de arte. Effectuado o 
canal vêr-so-ha um continuando jardim em 
toda a extensão que ella percorrer, as tet- 
ras limitropbes, hoje incultas, aproveitadas, 
a pescaria com mais recursos, e para a ma- 
rinhagem mais um moio de so empregar e 
progredir. 

Dir-se-ha talvez que um caminho de 
forro prehenche e dispensa completamente o 
canal, por percorrer a mesma distancia, no 
mesmo leito ou pelas proximidades; mas pa- 
roce-me que ainda” quando o caminho de 
ferro seguisso no longo do canal não fica- 
vam destruídas as vantagens reciprocas do 
cada um. Se apontarem faltas de recursos, 
tambem com isso mo não posso conformar, 
pois que despezas enormes se tem feito de 
não tanta utilidade; e demais, quando uma 
tão grando obra-se não podesse fazer em 
pouco tempo, consignando-se todos os annos 
alguma quantia para esse fim, havia de al- 
gum dia chegar a epocha do seu acabnmen- 
to, o quando não. servisse para os presen- 
tes, teriamos as bençãos dos vindouros. 

Como se vão eleger os procuradores do 
povo, lembrei-me lançar estas linhas ao ca- 
dinho da imprensa, pedindo-lhe o obsequio 
da sua publicação, e muito seria para de- 
sejar que- os deputados que fossem esco- 
lhidos pelos cireulos do Porto o Aveiro e 
pelos mais que aproveitariam com uma tal 
obra, julgando. como não podem deixar de 


“Julgar esto assumpto merecedor de toda a 


consideração, se preparassem com os dados 
precisos para no parlamento d'elle se occu- 
Hei-do voltar mais delidamente so 
assumpto, que me pareca digito d'isso. 

| “Um seu constante leitor. 

— o cesto 
(COMMUNXICADO.) 
Sms, directores da companhia Amizade. 
Em um communicado transeripto no n.º 


- 272 d'esle jornal pedi eu a essa direcção, 


que por contemplação com os accionistas da 
companhia, e mesmo por credito da direc- 
ção, declarasse qual tinhasido e era a cansa 
de não ter a commissão eleita na assemblea 


ogeral de 20 de Agosto passado, para fazer 


um projecto do reforma dos estatutos da 


—— mesma companhia, apresentado até aquella 


data, e lendo decorrido mais de tres mezes, 
projecto algum da dita reforma. o 
Eram) decorridos apenas tres dias, o no 
n.º 277 do «Direito» appareceu a seguinte 
correspondencia assignada por essa direc- 
ção : 
«A direcção da companhia Amizade , 
«vendo no jornal o «Commercio do Porto» 
«de 2do corrente uma sorrespondencia ano- 
«nyma com referencia á mesma companhia 
«o direcção, não pertende responder a ella, 
«porque não dá importancia alguma a taes 
«esoriptos, mas se o seu author quizer lirar 
«a mascara e apparecer de cara descoberta, 
«desde já se compromette a dar-lho a mais 
«cabal resposta ; todavia, e só para destruir 
«qualquer má impressão que aquela artei- 
«rice mascarada possa causar no publico ou 
«particular , declara : 
pr ade 


Que no esoriptorio da companhia, 


“«na rua das Hortas n.º 83, serderam sem- 


«pra e continoam a dar aos interessados 


- «quantos esclarecimentos desejarem & ros- 


«poito dos negovios da companhia e seu an- 
«damento. 

“ «2.º Que a direcção só de per si é 
«accionista do um tal numero de acções, 
«que muito excede um Lerço e quasi se apro- 
«xima a metade de todos os inlaresses da 


| aa ia mg 


nas, e brilhantes tapetes de verdura, bordados 
e arrendados por fileiras de graciosas ar- 
vores. a 
Nada mais bello do quo uma noile de 
Juar á borda do Mondego, Sente-se uma 
melancholia. profunda, mas. agradavel, que 
paroce uma saudade longinqua, uma aspira- 
ção a nm desejo imaginario. «.« 

Coimbra, Coimbra! quem poderá des- 


crever os teus encantadores -arrabaldos, es-| 


sas verdes campinas, por onde se espraia a 

vista com alegria, para se hir filar triste nos 

sombrios e melancholicos olivaes, que leem 

tambem a sua bDellesa, | 

“ Ballgsa severa sim, como um rosto de 

Veneziana, ou estatua de Miguel Angelo, 
“No mais elevado d'esse amphitheatro de 


- edificios erguia, outr'ora, aló aos ceus o cas- 


tello: de Coimbra as suas gigantescas mura- 
luas. Era forte pelos seus profundos fossos, 
altas muralhas o; torras; mas talvez ainda 
mais pela sua posição ; porque, situado n'um 
extremo da cidade, sabre alcantiladas ro- 
chas, aonde começava a cerca de seus mus 
ros, o terreno descia com tão grando decli- 


ve, que dava ás muralhas da fortaleza mais 


do dobro da altura. 
HI 


/ 


Cercam valles, o grande alojamento 

Vestem tendas o campo, que qecupam, 

O Xanto geme, a terra eminadece, 
“E da alta Troia, os muros estremecem, 
GABRIBL PERRIRA DE CASTRO, ULISSEA C: C. 


Era alcnido do castello de Coimbra, o 
ilustre Martim de Freitas, fidalgo valoroso e 
distincto. Quando todos: abandonavam D. 


7 


Sancho, só elle lhe conservava a fidelidado, 
que lhe tinha jurado, . tuo 


| 


ba 


«em caixa com as suas prestações sempre 
«na vanguarda de todos os accionistas, dá 
«a mais amora garantia de que a ninguem 
«mais interessa à prosperidade da empreza 
«e companhia, nem a nin uem mais póde 
«prejudicar qualquer má administração » 

Ao lêr esta tão pomposa e terminante 
declaração pela propria direcção assignada, 
quem poderia haver que, estando em boa 
fé, não deixasse de vêr. n'ella, julgando esta 
companhia por todas as outras que por ahi 
existem , a mais plena justificação que ella 
poderia dur não só aos accionistas, mas ao 
publico dos seus actos, e destruir essa des- 
airosa opinião que geralmente d'ella se ba- 
via formado; pois que, confessando repre- 
sentar muito mais que um Lérço a quasi me- 
tade das acções, não podoria deixar de de- 
sejar e promover a prosperidade da compa- 
nbia ? is 

Eu mesmo , snrs. directores, ingenua- 
mente o confesso, que supposto estar já por 
então algum tanto prevenido contra essa di- 
reeção por a opinião em que era tida, vi- 
me perplexo, até que no n.º 290 d'oste jor- 
nal deparo com um outro communicado de 
um meu collega accionista, «que ,. dando-se 
ao trabalho de -analysar e dasenvolver. osse, 
por elle tão bem -qualifisado , aranzel dn 
companhia. demonstrou com a maior .gvi- 
dencia que com esse argumento do grande 
numero de acções cum que a direcção per- 
tende justificar-se, é com esse mesmo argu- 
mento quo ella vem. pela imprensa declarar 
alto-e bom som que é ella, e só ella, que 
tem sido e é a causa de se não reigrma- 
rom os estatutos; e quo esta sua declaração 
não foi mais do que uma d'aquellas arlima- 
nhas de que a direcção costuma usar, para 
vêr se ainda por mais algum' tempo podia 
udir os accionistas. - 

O argumento, snrs. directores, do gran- 
de numero de acções que reprosentam, não 
muito mais que um terço ou quasi: motade, 
mas muito mais de metade do fundo social 
d'esta companhiá, como o meu collega ac- 
cionista demonstrou , seria na verdade de 
muito pêzo e com alle se justificariam, se 
o caso em. questão se désse em outra qual- 
quer companhia em que cada ' accionista, 
por maior quo seja o numero de acções que 
representa, não Lem mais que um voto, ou, 
quando muito, apenas quatro, e só no Banco 
Mercantil, o accionista que representa 40) 
neções o d'ahi para cima; mas n'esta com- 
panhia Amizade, em cujos estatutos so en- 
contra o absurdissimo art. 16 do cap, 5.º, 
que dá um voto a cada uma acção , per- 
millam-me , 'snrs. directores, que lhes diga 
que similhante argumento é improducente, 

O argumento do grande numero de acções, 
o por consequencia do grande numero de 
votos de que essa direcção dispõe, o não 
tendo ella Lido nunca pejo de servir-se d'el- 
les todos não só para se elegerem a si mosmos 
directores, como o anno passado fizeram, 
mas tambem para elegerem todas as com- 
missões, inclusivôê a que tem d'examinar as 
suas contas, e com- os aus mesmos votos 
approvadas, ainda mesmo aquellas que no 
penultimo anno apresentou, nas quaes fui ar- 
guida e demonstrada pela propria direcção 
roconhecida a differença, que para menos 
apparecia no saldo para o anno seguinte na 
importancia do 139:900 rs.; sendo o saldo 
pelas contas da direção Q76:505 rs., quan- 
do deveria ser 1,116:405 rs., diflerença que 
nssa direcção, nem mesmo 4 face dos seus 
livros, resolveu, poderá provar que n nin- 
guem mais inlerossa a prosperidade d'esta 
companhia ? ri 

Não, snrs. ciretoros, não prova; o que 
prova o evidentissimamento é que se ser- 
viram d'esta companhia como mbio d'espe- 
culação para auferir os avultados interesses 
que no papunto de quasi seis qnnos, tem aufe- 
rido comb gravissimo prejuizo dos accionistas. 
O que esse argumento prova, snes. directo- 
res, é que se constituiram directores porpe- 
tios d'esta companhia, graças à esse art.º 
16, que juntos com os outros cinco socios 
installadores que fizeram os estatutos que tão 
calculadamente idearem, q de que com tan- 

» provoito seu se lom servido, O outro 
argumento fanfarronico, que essa ilirecção 
apresenta de hir sempre na vanguarda de o- 
dos os accionistas no pagamento das suas 
prestações, tambem seria de muito: peso, 
apresentado por outros que não fossem os 
actuaes direclores, e eu o poderia accreditar; 
mas tendo eu visto já uma vez em assem- 

Quando D. Affonso intimou ao alcaide 
a entrega da cidadella, foi-lhe respondido 
por Martim que a não entregaria senão a 
quem-lh'a tinha confiado, que D. Sancho era 
vivo e que por conseguifile não conhecia 
outro rei. 

“ D. Affonso então propôz-se a castigar o 
que elle chamava ousadia; por isso veio com 
immensas tropas cercar a fortaleza. 

O anno de 1247 tinha visto o digno 
governador com maravilhoso denódo defen- 
der o castello, que lhe fôra confiado; e 1248 
já começava, e Martinf de Freitas arrosta- 
va com um cerco aperladissimo, dirigido em 
possoa pelo regente. | 
— Osassaltos suaçcediam-se uns aos outros, 
as escaramuças ensanguentavam as campinas 
do -Mondego; mas as muralhas estavam em 
pó firmes e fortes; os frecheiros por detraz 
das ameias disparáavam as cerleiras Destas 
quelá hiam atravessar alguma sentinella per- 
dida do campo inimigo, | o af 

Eram b de Janeiro de 1248. Martim de 
Freitas reunia em conselho os principaes cn- 
hos, para lhes expôr em que consistem os 
presantes recursos do gastélio. 

Nada havia mais veneravel do que a 
figura do alcaide. Os trabalhos tinham adian- 
tado n'ella os estragos da idade. As feições 
eram d'uma regularidade extrema. A testa ora 
sulcada -de rugas profundas e coberta em 
parta por cabellos prateados, que lhe cahiam 


sobre os hombros ; o nariz era aquilino e 


dava á phisionomia uma nobreza impossi- 
vel de descrever; os olhos, apesar da idade 
avançada, conservavam lodo o seu brilho, 
e o seu preto d'ebano destacava perfeita- 
mente por debaixo das sobrancelhas brancas 
como a nevo. A barba era da mesma côr que 
0 aah, e cahia-lho sobre q amplo peito 


cblinÉRcio DO PORTO. 


«companhia; e isto, e o ter sempre entrado blea geral o snr. presidente confessar. que|ting de irlandezes, no qual um dos Reter- 


faltou á verdade, dizendo e provando com 
uma acta da direcção que recebe 288:000 rs. 
por fazer a eseripluração da companhin, 
quando até então, e no espaço de mais de 
tres annos, declarava a todos que a fazia 
gratuitamente; parece-me, snes. directores, 
que tinha motivo bastante para declarar-lhes, 
que não os aceredito. 


rentes declarou qua a rainha Victoria à 
deixado morrer de fome milhares de subdi- 
tos naquelle paiz. RIM; E | 
Consta, pelas ultimas noticias do Cauta- 
so, que Mahemad-Ali sê entregou do prin- 
cipe Barioatsky, com 100:000 circassianos. 
PARIZ 20. — Aolicia recolheu nas li- 


|vrarias o exame critico das «Doutrinas da 


Mas digam-me, snrs. directores, sendu,| Religião Christã», 


como dizem, tão observantes do art, 6.º do 
cap. 2.º, porque o não são tambem do art. 
7.º do cap. 3.º? Seo fossem talvez ficassem 
por ahi exhanstos de forças com tanto an- 
dar, Para não cançar mais a paciencia dos 
leitores ficarei por huje aqui, mas prometto, 
sors. directores, continuar e muito breve, 
porque a materia é vaslissima, e eu não 
quero largar a penna em quanto não tiver 
esgotado, reservando-me, para, a seguinte cor- 
respondencia demonstrar com algarismos a 
avultada somma com que os accionistas tem 
concorrido, grande párte da qual tem sido 
absorvida por essa direcção com qs seus or- 
denados. pa | 

O accionista, author do 1.º communicado. 


EXTERIOR. 


Segundo diz a «Gazeta d'Elberfeld», 
continuavam as negociações com Os princi- 
pes Ca Italia contral, para os decidir a re- 
nunciar as suas soberanias ducães, | 

Uma correspondencia dodalin affirma 
o facto, e diz-que é cousa resolvida por to- 
das as potências quo as legações voltam ao 
poder do governo pontificio, 

E muito de prezumir que no menos por 
parte da Inglaterra haja: opposição a este pro- 
posito, que em todo o caso não poderá rea- 
lisar-se sem que o Congresso rejeite o prin- 
cipio da não intervenção que esta potencia 
quer fazer prevalecer. 

- Segundo diz o «Jornal dos Debates», os 
jornaes e correspondencias: confirmam os 
boatos de que a Russia e a Prussia, recu- 
savam enviar ao Congresso os seus miuistros 
dos negocios estrangeiros, se a Inglaterra 
não enviasse um dos seus membros, na qua- 
lidade de primeiro plenipotenciário. 

Segundo uma correspondencia de Mu- 
nich, o gabinete de S, Pelersburgo encar- 
regon o conde de Kisseleff, seu embaixador 
em Pariz, de fazer conhecer as suás inten- 
ções sobre este objecto, ao governo francez, 
manifestando alem disto o desejo de que a 
reunião do Gongresso fosse addiada para 22 
de Janeiro. O gabinete de Berlin pronunciou- 
sa no mesmo sentido, e o ministro dos ne= 
gocios estrangeiros, barão de Seleinilz, des 
clarou que não hiria ao Congresso de Pa- 
riz, no caso de Que q principe Gorischalcoff, 
alli não fosse. ) 

A correspondencia diz que o governo 
francez recusou addiar a reunião do Con- 
gresso, mas que novamente manifestou o de- 
sejo de vôr n'ello o principe Gortschakoff, 
como primeiro plenipotenciario da Russia. 

O temporal tinha paralisado as opera- 
ções dos hespunhoes contra os mhrroquinos. 

- As nolicias do acampamento hespanho! 
offerecem grando interesse, pois todos com- 
prehendem que a guerra n'um paiz inimigo, 
e em terreno desfavoravel, offerece difficul- 
dades, que ainda com [tropas aguerridas, e 
habeis chefes carecem «de tempo e pruden- 
cia, para ser suporadas. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ, 21 de Dezembro. — O prinoipe 
Joronymo está melhor, o por isso so sus- 
pendeu a publicação dos boletins relativos 
ao. estado da sua saude, | 

TURIN 21. -- O conde de Cavour foi 
definitivamente nomeado representante da 
Sardenha no proximo congresso. 

ROMA 20. — O cardeal Antonelli é o 
representante da Santa Sé no mesmo con- 
gresso. | | 

MARSELHA 20. — Dizem as correspon- 
dencias de Napoles que, nas noites de 12 
e 13 do corrente, foram presas, nessa ci- 
dade , dilferentes pessoas nolaveis, 

Em Napoles publicam-se alguns perio- 
dicos clandestinos , no sentido revoluciona- 
rio, e advogando a causa do Garibaldi. 

À policia tracta de descobrir quem dis- 
tribuiu com profusão o retrato de Aquila 
Milano. 

LONDRES 20. —— Teve logar um mee- 


o e 


o dava à phisionomia uma perícita magos- 
lade. 

Todo o restante do corpo era bello e 
bem propescionado, e pela-alia estaturas, 
largura dos hombros e amplidão do peito, 
facil era adivinhar um homem de prodigiosa 
força, apesar de ser ji velho. 

Trozia, em Jugar da pesada armadura, 
que costumava vestir nas occasiões dos assal- 
tos, um arnez do malhas finissimas, mas re- 
sistentos como diamante, sobre-posto em 
cima d'uma couraça de pelle de bufulo, cha- 
peada nos sitios mais expostos nos golpes 
de laminas de ferro brunido. 

-— Protegiam-lhe as mãos umas manoplas 
da malhas como as do arnez. 

Por armas oflensivas, trazia pendente do 
um cinto uma comprida adaga, é d'um lar- 
go boldrié cahia-lhe até tocar os calcanhares 
um comprido montante de dous gumes. 

Tol cra' Martim de Freitas, alcaide do 
castello' de Coimbra. dida 

Entrou na sala do conselho, é dirigin- 
do-se aos circunstantes com dignidade im- 
possivel de descrever, assiro fallon : 

« Tendes sofícida duros combates, prolon- 
gadas vigias e escassez de mantimentos, 
para sustentar os direitos de D. Sancho. 

« Tendes pugnado valorosamente pela fl- 


delidade jurada ao nosso rei verdadeiro; por| 


isso não vos esconderei que a- nossa po- 
sição: é desesperada , os viveres estão con- 
sumidos, os soldados extenuados com os tra- 
balhos d'um longo cerco e pelas rações di- 
minuidas. ' Ra | 

« Convoco, pois,o conselho para sabor a 
vossa opinião a respeito do que havemos 
de fazer. Ro , re] 

« OU meu parecer é que, quando não ti- 
vermos nenhuns mantimentos, nom esperan- 


“A «Gazela Austriaca» desmente a noti- 
cia de que os principes desthronados da Ia- 
lia pertendem enviar alguma nota ou memo- 
rio ao congresso. ; 

O imperador dos francezes recebeg- em 
audiencia de despedida o marquez de Villa- 
marina e mr, Desambrois que lhe apresen- 
taram as suas credenciass. 

FRANCFORT 18 de Dezembro. — Os es- 
todos da conferencia! de Wurltburgo apre- 
sentaram á dieta as seguintes propostas : 

« Pablicação dos processos verbaos; le- 
gislação cívil e criminal uniforme ; lei-com- 
mum relativa ao domicilio e ao direito de 
qualquer se estabelecer nos Estados da con- 
federação ; reforma da. organisação militar 
da donfederação, sem se augmentar o exer- 
cito federal numericamente, porém submet- 
tendo-o a uma organisação mais forte; for 
lificação mas costas do mar do norte e do 
Baltico. » 

A dieta interrompo as suas sessões até 
ao dia 5 de Janeiro proximo: 

“STOCKOLMO 18. — Hontem (17) teve 
logar na camara popular uma manifestação 
relativa é questão italiana, A camara decidiu, 
por unanimidade, manifestar ao rei os seus 
desejos de que a Suecia defenda no: proximo 
congresso os direitos da Italia a governar-se 
como melhor lhe convenha, - 

LONDRES 19. — O «Morning-Post» pu- 
blica artigos violentos contra o projecto: re- 
lativo ao canal de Snez. Essa questão vai 
assumindo grandes proporções, e toma de 
dia para dia um caracter ds maior gravidade. 
Os outros jornaes inglezes tambem guerreiam 
o projecto. 0: | 
e S, PETERSBURGO 19. — O principe Ba- 
riatousky, em consequencia dos recentes tri- 
umphos alcançados no Coucaso, foi nomeado 
feld-marechal do imperio, e o regimento de 
Borodim terá, de hoje em diante, o nome 
do principe. - 

BERNA 19. — O major Latour regressou 
de Napoles e deu parte verbal ao conselho 
federal do litenciamento dos regimentos que 
vão ser reorganisados. Procede-se a novos 
alistamentos, porém poucos suissos querem 
regressar a Napoles. Em compensação, o 
governo mapolitano encontra muitos volun- 
trios tanto da Austria como da Baviera. . 

HAMBURGO 19. = A sessão da camara 
popular prolongou-se, no dia 17 do corrente, 
até á mela noite. Depois de uma acalorada 


discussão, convencionou-se que uma com-| 


missão especial examine o projecto do senado, 


na parte relativa ds modificações da consti-= |, 


tuição. 


Os jornães estrangeiros dão como posi- 
tiva a nomeação do principe Gortschakoff 
para primeiro -plenipotenciario da Russia, no 
proximo Congresso. di RE it eb 

A «Patric» dá tambem como positiva a 
escolha do cardeal Antonelli pará plenipo- 


tenciario do Summo-Pontilice. «-Sua emi-| 


nencia, diz o jornal foancez, deve chegar a 
Pariz no dia 4 de Rara Mano ». 


O rei Victor Manoel fez tambem recair 


a sua escolha no conde de Cavour, que, se=| 


gundo diz um despacho telegraphico que a- 
cima transcrevemos, foi definitivamente no- 
meado para representar a Sardenha, 
Quanto 4 representação dos soberanos 
destbronindos e dos governos pravisorios,, 
« convoncionou-se, por uma especie de com- 
promisso tacito, diz o «Boersen-Halle», que 
nem os primeiros nem os segundos serão 
represetitados. | 


- O jornal italiano «Gazetta del Popolo» 
diz, que às eleições administrativas terão lo- 
gar a 26 ou 27 do corrente, em todo o rei- 
no sardo-lombardo. 

Em Genova, segundo afirma o «Correio 
Mercantil», d'essa cidade, reuniram-se, a fim 
de progederem com maior harmonia o uni- 
dado, 0 circulo commercial, a commissão ge- 
noveza da sociedade nacional italiana, a as- 


|sociação maritima, a commissão provisoria 


liberal 6 a commissão nacional. Estas asso- 
ças da os obter”, sahiámos -a-demandar--o 
inimigo e alaguemos as campinas do Monde- 
g0 cum o sanguo de nossos degenerados ir- 
mãos, 6 acharemos, d'esta sorte, uma mortb 
honrosa com as armas na mão; porque ren 
dermo-fos a um rei illegitimo em quanto 
correr Sangue nestas veias e D, Sancho fôr 
VIVO , Isso nunca, | Es 

«Todos aquelles que forem de minha opi- 
nião levantem-se. » v à My 

-  Iminediatamente todo o. conselho, como 
obedegóndo a umá força superior, pôz-Se 
em pé, - ita untada 
- eBem,meus filhos, bem, continuou Martim, 
já vejo que Portugal ainda têm peitos va- 
lorosos, que pugnam pelo bom direito, e & 
custa (Ja sua propria vidá manteem “a fé ju- 
rada 5 seu monarcha. Disse. | 

Todo o conselho se levantou“ contéhtes 

uns dgs outros e -lá foram juntar-se nas 
muralhas, esperando denodados algum novo 
assalto das tropas do infante. 
"" Levemos agora O leitor ao atampamen- 
O VENOEI. VONHASD , toma Ho O s0% 4 


“ Estendiam-se innuméraveis tendas pela| | 


encosta abaixo de Coimbra e hiam dar vol- 
ta pelos verdes campos do Mondego, aonde 
OS Sets exquisitos feitios e variegadas córos 
se bism reflectir. Perg Ra 
“Nada ha mois magestoso do qué o áni- 
mado d'um arraial. POR. pldos 
Soldados, de rostos duros e ctresta- 


dos pelo sol e pelas fadigas da End ame EN MIR R ef E a: RB 
“Augusto Malheiro Dias Guimarães, 


gavam o cantavam; mas sempre vestidos 
com sas brilhantés armaduras, aonde se 
hiam reflectir os ultimos raios d'um sol de 
inverno, epetige o ter Vetor; A 
“Aqui, viám-so pilhas de ármas; mais à- 


lem, 9 forte arieto que abala as muralhas, | 


a horrivel Dalista quo faz chover uma nu- 


ciações reunidas trabalharão em commum 
para dirigirem as ele Dos 7'um espírito fran- 
camente liberal, apoiêndo com- energia as 
candidaturas das homens Sinceramente dedí- 
cados ás instituições livres. A 

De todas as associações eleitoraes que 
se teem organisado no reino de Victor Ma- 
noel, nenhuma, segundo dizem as corres- 
pondencias, deve exercer nas proximas elei- 
ções uma influencia máis decisiva do que a 
associação nacional italiana. Todos os de- 
putados da esquerda e alguns membros do 
centro esquérdo fazem purte d'ella. Eis qual 
é o seu fim real: independentemente do pro- 
gramna eleitoral, ella tengiona « provocar, 
sob os auspícios da independencia e da li- 
berdade ilaliana, o desenvolvimento dos di- 


reitos constitucionaes, e a sua applicação pro- - 


gressiva na todas as,partes da vída social. » 

O ministro da fazenda, diz a «Opinione» 
de Turin, publicou já o relatório de S. M., 
ácerca do ullimo emprestimo, é dos resulta- 
dos da .subscripção nacional. O numero dos. 
subscriptoros fui de 12:210 para 20,081:060 
eba de juros. O preço da emissão é do. 


« Recebeu-se de Modena à nolicia de 
que no dia 14º do corrente o cavalheiro Fa- 
rini regressou de Bolonha. O ministerio das 
tres provincias acha-se constituido; elle ve- 
lará pela sua organisação com toda, a solici- 
lude, a fim de quo a legislação sarda possa 
começar a ler vigor em 1860. O exercito 
da liga está quasi completamente. organisa- 
do: todos os dias novos voluntarios veem au- 
gmental-o. O espirito publico não póde ser 
melhor: as populações não admiltem que so 
queira pôr em duvida a reunião ao Piemon- 
te. A annexação não é para ellas só um 
facto ultimado, é uma crença politica. 

«O governo mandará a Pariz, durante 
o Congresso, alguns. delegados que. possam 


fornecer documentos e explicações que-elu- 


cidem as questões e 
das províncias unidas. . usb aid: d 
“4 Suppõe-se que o Congresso, cuja convo- 


cação eslava annunciada para o dia 5 de. 


Janeiro proximo, só poderá reunir-se no fim 
do mez, » | 


À «Gazeta de Genova» publica uma cor- 


respondencia de Napoles, datada de 10 do 
corrente, na qual so lê o seguintê; 

« Um subdito inglez levou, antes-de- 
hontem [8], uma bayonetada, no Campo de 


U 


Marte, porque não deixou de fumar depois 


O fer 
ferece perigo. a 133 bt, À oLigaia 
Na sexta-feira ultima. fizeram-se: diffe- 


de receber ordem para isso. Aflirma-se que 


rentes prisões e buscas em pessoas que pas-. 


Í + 


savam pela rua, de Chaia. Entre outros indi- 
viduos, foi preso um secretario da legação. 


sarda, que pouco depois foi posto em liber- | 


dade. Ea E alaoraat muros 
- - Parece que a policia reccia. novas cons- 
pirações; as patrulhas e buscas multiplicam- 
Se. ». DOLes ai ccdadio 

. : , o 


. x .. 
o ô , DAS. qeu 


a) , + te 
À 


| pes! . 
O «Moniteur Universel» pobticá uma cor- 


marinheiros. Seguia-se depois à pessoal da 
missão, em pa pesadas ni 
Depois de duas horas dê marchá pe- 


lo centro d'essa immensa cápital, e no meio 
de uma grande multidão, que ge a 


este espectaculo inteiramsnte novô para el-. 
ln, o cortejo efilrou no recinto oficial da, 


' 


. ' “=” é 


nario, só são adimittidos Os principaes feu=. 


datarios do imperio, suas familias cos offi- 
cines da côrte. -Mr. do Bellecourt e as pes- 


sous que O acompanhavam, apenas chega- 
ram ao palacio dos negocios estrangeiros, 
que fica situado proximo do terceiro recin- 


to interior, que cercá o palacio imperial, fo-- 


| 

Si 
vem de pedras, e numerosas machinas de 
guerra empregadas n'um, cerco prolongado. 

O infante D. Affonso m tplio =Se, COF- 
ria pelo campo, para postar sentinellas, or- 
denar a ronda, dislribuir o santo, para as- 
sim ganhar a benevolencia dos soldados, 
que já começavam a queixart=so d'um cer- 
co tão prolongado. | 

O conde de Bolonha tinha, n'este tem- 
po, 397 annos. Em França, Vinha “ganhado a 
reputação d'um. dos mais brilhantes caval- 
leiros da cório de Patiz. cs 

Nada havia mais formoso do que 05 seus 
olhos -castanhos escuros, dominando um na- 
riz um pouco alto, mas bem feito, do que a 


sua testa larga e coberta por cabellos ne- . 


gros de azeviche, que o seu espesso bi- 
gode sôr da noite, que lhe cobria o labio 
superior, e hia recortar pelo meio o perfei- 
to oval do rosto. . > decir Ada 
Era. bastante trigueiro ; O que, júnto no 
fogo dos olhos e abertura do nariz, dava á 
sua phisionomia uma audacia é decisão im- 

possivol de desvrever. 
- Os Seus membros eram bm pouco dele- 
gados; mas os musculos é nervos tinham 
a tempera do aço. go a 
- Era um mancebo choio de ambição, la- 

cd Om ig fria Toa PTN - 
lento e penetração pofifica, digno à lodos 
os respeitos de reinar sobrê- Os portugnezes, 
Se não tivesse alcançado O throno á custa 


(Goncluir-se-ha no proximo numero). EA 
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protejam os interesses: 


rimento, apesar de parecer grave, não of-. 


cidade, especie de fortaleza, ando, de ordi- | 


| 
| 
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E. 
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“Kolde e a corveta de 


e tallava êm 'Yeddo. > 


AR DIZ dn con ad 


ram recebidos com grande pompn pelos 
primeiros ministros do taicoun do Japão. 

- A sessão da troca das ratificaçõees e, 
do exame dos tractados durou quasi duas 
horas. Os dois plenipotenciarios, francez e 


japonez, conferiram, em presença dos minis- 
tos, os instrumentos d'esses tractados, estan-, 
“do o exemplar pertencente a cada uma das 


nações sobre uma meza preparada para es-, 
se efeito. O abbade Girard, superior e vi- 
ce-vigario apostólico da missão do Japão, que 
exerce provisoriamente, no, consulado geral 
fronçez às funcções de interprete da lingoa, 


japoneza. que estudou durante muito tempo, 


confrontou os textos japonezes desses tracta- 
dos. Como não se encontrou irregularidade 
alguma, o tractado que'contém as ratifica- 


"ções de S. M. I. for entregue aos ministros 


japonezes; e o. dy contém as ratificações do 
imperador do Japão foi êntregue:a tmr. de Bel- 
Jecourt; depois de convenientemente fecha- 
do n'uma caixa de laca preta; feita com-to- 
do o esmero. - gt 

- N'essa otcasião , o abbade Girard tra- 
java às insignias do seu caracter de minis- 
tro da religiao. Assim a Providencia desli- 
nava ag glorioso reinado do imperador Napo- 
leão Il, e a esforços puramente francezes, 


a reinstallação solemne no sólo japonez d'essa 


outrora, punidos com a pena de morte. Não 
é já de uma maneira veculla e tímida que 
o calholicismo entra n'esta ferra, que forne- 
ceu lantos marlyres; é mesmo no seio do 


religiao, cujos apostulos e adherentes eram, 


- governo que. ella se apresenta abertamente, 


ainda que córitida em cértos limites, em 
virtude de um direito respeitado: pela diplo- 
macia de um soberano, cujo nome é tam- 
bem , n'estes paizes longiguos, um verda- 
deiro symbolo do poder. 

No momento em que a cerêmonia ter- 
mifava no palacio dos negocios estrangeiros 
do Japão, a corveta a helice que transportou 
o consul geral do imperador para o Japão 
saudava-as córes francezas, içadas pela vez 


“primeira na habitação que esso agente 0e- 


cupa ; n'uma eminencia que domina quasi 
toda a bahia de Yeddo. A fragata-russa 4s- 
| . M. Brilannica, a 
Hygflier, que estão actualmente ancoradas 
aô lado do navio de guerra francez, 95so- 
ciaram-se a essa solemnidade , embandei- 
raram-se, e saudando igualmente, com vinte 


as, 17 


e um tiros, a bandeira que a França ins- 


- 


ais HESPANHA sra 
DIZ. ncia de Hespanha» 
de 20 que não obstante a acção do dia 12 não 
ter à importancia que a principio se lhe deu; 


E 


o “ella offerecéra comtudo um incidente de que 


fallim com elogio todas ás correspondencias. 
Foi ai jairo cargn de bayoneta que deram 
A ed ias de Lachana, cousando admira- 


“cão nos grapos dos marroquinos, que ataca- 


vam a divisão. Neste arrojado ataqué cahiu 


ferido o valente coronel Canaleta.. 


Tambem o general Prim carregou va- 


“Jerosamente com uma força das suas tropas; 


porém detido repentinamente por um bar- 


- ranto, sofreu o vivo fogo dos mouros, du- 


“ 


- 
º 


s - cial. 


E. 


- rante alguns momentos, ficando mortf” em 
- consequencia disto o valente coronel Molins, 


e fetidos o seu ajudante Pita e outro ofli- 
: e ii: Y Rcoo 

- No dia 15 acabou de embarcar em Ma- 

lega'a artilhéria do 3.º corpo: era grande 

a concorrencia para presenciar a operação 


do embarque das mulas nas lanchas. 
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GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
| EVaRA | * pezenano, 27. 


— Assucar—1l caixas e 75 saccos. 
Café—2 saceos o T barrica. 
Arrroz—22 saccos e 2 barrieas. 

- Farinha de pau—3 barricas.. 
—  Chifres em bruto—2000. 

“Ossos em bruto—llZ5arrateis. 
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Importação. 


ASSUCAR.—-As vendas foram regulares pará 
o consumo, mas escasseando o deposito, os pos- 
guidores conservam-se cada vez mais firmes, é 
alguns ha-que tem elevado as suas perlenções. 

ALGODAO.—Poucas vendas. 


AZEITE DE ANGOLA.—Em apathia, princi- 


pslmente para o de coco. De S. Thomé entraram 


“barricas do de palma... ; 
AGUARDENTE DO BRAZIL. — Tem-se efectuado 
algumas vendas para Afriçã e pará Os Acores. De 
Marselha vieram no Reine Mathilde 20 cascos, e 
de Glasgow pelo «Vasco da Gama» e «Rebecca» 


"DO ditos 


ARROZ. —Frouxo. Entraram de Wlaardingen 
d0 saccos, e 600 de Liverpool. 
CHÁ. —Transacções regulares para consumo. 
«GAFÉ.—Entraram de S. Thomé pelo «Linpha» 
1265 saccas e de Cabo Verde pelo «Perseveranças 
4 ditas. O da procedencia do Brazil vendeu se 
todo o que havia ho nosão peqdeno deposito. O 
das. outras procedenciss tontinúa firme, mas as 
vendas tem sido laã sómente para eonsumo. 
CACAO:—As transacções foram de pouca im - 
porlancia, mésmo por que o deposito é assaz fi- 
mitado. De S. Thomé vieram no «Linpha» fI4 
saccas. | 
- CERA.—O mercado d'este produeto tem estado 
muito animado. “A procura para reexporlar ap- 
páreceu em campo, houve partidas de céra mui 
disputadas, e as transacções foram consideraveis. 
Este genero acha-se numa posição mui favoravel. 
A nossos preços de 328 a J30 a amarella de An-, 
gola. acha propio venda, assim como a de Ben- 
guella de 330 a 333. 
—  COUROS.—As vendas foram dos espichados é 
salgados de -Angolá, aquelles no preço de 130 à 
180 rs., ce estes. de 175 a 185 rs, - 
Para reexportação não se fizeram transacções. 
GUMMA CUPAL.—O mercado deste producto 
está favoravelmente disposto. Os compradores 
não hesifam em fazer acquisições todas as vezes 
que se lhes offerecém qualidades boas. 
A gomma ordinaria tem «tido pouca sahida. 
- GOMMA DO BRAZIL —Algumas vendas aos 
preços do nossa colação. O dn 
“MELAÇO.—Este genero é procurado, e ha falta 
no mercado. | 2 
SALSA PARRILHA.--As qualidades boas são 
rocuradas e ha falta; das qualidades mais jn- 
eriotes o depusito está abundante. 
URZELLA.—Nota-sé bastante procura das quá- 
lidades superiores que acham prômpla venda de 
138500 a 148000. As qualidades sofiriveis tambem 
são quo e podem obter de 128000 a 128300. 
& qualidades inferiores são menos procuradas 


e com dificuldade poderiam obter 1U$UOO a 108500. 


Exportação. 


AZEITE.—A concorrencia ao mercado foi em 
maior escata, durante a seniana finda, e fizeram- 
se vendas para deposito e consumo de 38600 
a 98700 rs velho, e algum novo a 38500 rs. 

Para embarque cotamos de 384950 a 48000 rs 

CEREAES. —trigos. —ASs entradas foram muito 
pequenas durante a semana, mas os compradores 
tanibem foram poucos, e vendas se eflecluaram em 
retalho; as-cargas que havia no Téjo tem-se apro- 
veitado do decreto permitlindo o deposito e tem des- 
carregado; não obstante porém, o deposito tein 
diminuido,”posto que lentamente. 

“CEVADA.--Vai-se consumindo asque haviam 
armazenadas, principalmente as do reino. 

— MILIIOS.,—Evtráram algamas partidas dos do 
norle do reino, que se tem vendido de 390 a 
970 rs., porém uma grande parte dos milhos re- 
sentem-se do mão tempo que houve durante a 
épocha da colheita a 


O milho estrangeiro armazenado vas-se ex- 
trahindo em pequenas partidas, 
- CENTEIOS.—Pouca procura, Entrou uma car- 
ga que suppomos gozará do deposito. 


Preços à bordo. 

Trigo rijo do reino.......ccreseroro 780 a 810 
-»  molle PTS DIO DOCS, 680 a 740 
» rijo estrangeiro....... adote! 0) 2. T40 à 800 

* Molho MAD neto Es ompiatado = 630 a 700 

» ilhas » DE é o céu « 580 a 600 
Cevada doreino......ccccrcecssoss o 330 a 340 
» estrangeira... ececccsemerovoo. SAD A J4O 
Milhó' do reino......ses cesso secrreooo DOD à 400 
» das ilhas..... didi nie cre pics TA ado 320 a 330 

.= esmungeiros- Sist seco ceras  S20.a 380 
Centeio do reino... v.ccccrecrrc cetro «390 à 400 
X .» CBLPANgeira. 5» clecisalo vio cure nph oo ai 
E a SP ap PRE ESA Ra .420 a 430 


VINHO.— Poucas vendas, pelas razõoss que dé- 
mos cm-nossa anférior revista. - 
| | - (Extracto do J. do €') 


- 


“PARTE MARITIMA. 


* Ma dO a Ra l : cos ss as 
"DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO, E INDUSTRIA. 


Ô 1.º secção. 
Para conbéciménto de quem interessat 


|se faz publico o seguinte Fgm 


- AVISO AOS NAVEGANTES. 
Direcção de Hydrographia. 
do fo- 


| " Por aviso recebido do minis! rio 
“| mento, por intervenção do da marinha, deve 


accender-se, desde 20 de Julho proximo fu- 
turo, O seguinte novo pharol: 


o pitrfe 


“e 


- MAR MEDITERRANEO. 


“|oada u 


O cômmbrcio Do PoRto. 


algum lempo a esta ; 


Apparelho catadioptrico de quarta ordem; 
luz fixa variada, com relampagos de 3 em 
3 minutos. 

Alcance, no estado ordinario da almos- 
phera, 16 milhas.. 

Latitude 39º 547 49" N. gr 

Longitude 10º 4' 29” E. de S. Fernando. 

Elevação sobre o nivel do mar 217,25. 

A torre é ligeiramente conica, branca e 
eleva-se a 97,35 sobre a habitação dos guar- 
das, que tambem é branca cum verniezianas 
verdes. SG Ny eo 

Madrid, 8 de Abril de 14859. — Fran- 
cisco Chacon. k 

Está conforme — Repartição do commer- 
cio e industria, em 26 de Novembro de 1859 
— João Palha de Faria Lacerda. 


Para conhecimento de 


Y 


se publica o seguinte : 
AVISO AOS NAVEGANTES. 


BALTICO, GOLFO DE FINLANDIA. 


quem interessar 


Navios pharoes em Revel. 


'Polo ministerio-da marinha da Russia 
se participou que, desde 12 de Agosto de 
859 em diante, seriam collocadas luzes nos 
quatro navios, pharoes, ultimamente ancora- 
dos á entrada do novo porto militar de Re- 
vel, as quaes continuarão a accender-se até 
13 de Dezembro, ou até terminar a nave- 
gação do porto. Dois d'estes navios tem, 
, tma luz branca fixa, e os outros 
dois uma luz' fita vermelha, O apparelho 
de illuminação é uma lampada e um triplo 
reflectidor. 
brancas estão ancorados, um na parte do N. 
da entrada briental do porto, e o outro na 
parte do N. da entrada occidental, nas ex- 
tremidades oriental e occidental do quebra- 
mar (breakwater); os que teem as luzes ver- 
melhas estão ancorados na parte do S. das 
mesmas eritradas. A luz branca na entrada 
occidental ilumina um arco do horisonte 
desde SO. 3 quartos S. (rondando por O. e N.) 
até E.3 quartos NE.: a luz branca na. en- 
trada oriental illumina, desde OSO. (rondan= 
do por O. e N.) até E.4 3 quartos SE; a luz 
na entrada de O.. desde SO. 43 quartos S. 
(rondando por O. e N.) até R, 4 Squartos NE. ; 
o a luz vermelha na entrada, oriental illu- 
nina desde 0.4 NO. (rondando por N. e E.) 
até SB. 4S. As luzes brancas, podem ávis- 
tar-sé do lado do mar, em tempo claro, à 
3 milhas de distancia. Por qualquer das pas- 
sagens que se entre no portô devem dei- 
xsr-se ao N. as luzes brancás, e ao S. as 
luzes vermelhas. Se se entrar pela passa- 
gem oriêntal, em um navio que exija mais 
de 20 pés de agoa, deve procurar-se com 
cuidado não passar para o S. do parallelo 
da lnz vermelha; se se entrar pelo caminho 
occidental será mocessario conservar durante 
a passagem as luzes proximamente em linha, 
marcando, pouco mais ou menos, a direc- 
ção de SE. 1 quarto E. 

(Os rumos são magnelicos. 
8º O. em 1859.) | 

Repartição Hydrographica, Almirantado, 
Londres, 15 de Outubro-de 1859. 

Está conforme. — Repartição do com 
mercio e industria, em 2 .de Dezembro de 
1859. — João Palha de Paria Lacerda. 


Variação 


Para conhecimento de quem possã in- 
leressar se faz publico o seguinte 


E AVISO AOS NAVEGANTES 


Reino da Belgica, ministerio dos nege- 
cios estrangeiros. — Marinha. — Novo pharol 
no porto de Ostende. 

Em additamento ao aviso publicado em 
data de 31 de Marçoultimo, pelo-ministerio 
dos negocios estrangeiros, se. annuncia aos 
navegantes que o novo phárol de Ostende 
sera accêzo pela primeira vez em 1 de Ja- 
neiro de 1860, ao pôr do sol, e êm todas 
as noites desde esta epocha em. diante. A 
torre demora a 51º 44" 25" de latitude N. e 


0º 35" 0" de longitude oriental do meridiano 


de Pariz. O edificio está a 52 metros de elevação 
sobre o solo; e o foco luminoso a 57”, 80 acima 
das marés cheias. O apparelho de iluminação 
é dioptrico e catadioptrico de primeira ordem, 
produzindo uma luz fixa de côr natural, que, 
segundo as condições atmosphericas, poderá 
avistar-se a 20 milhas de distancja,- das de 
60 ao grau, no arco de, horisônte . compre- 
hendido pela agulha entre O. 48º 30" S, do 
mundo, pelo N., até E. 3º 30" N. Altendendo 
á variação magnetica calculada em 19º 18 
NO., o arco illuminado abrange desde SO. 
do mundo 67º 48' pelo N. até NE. 22º 48 
Desde 01.º de Janeiro de 1860, ao pôr do sol, 
cessará de accender-se o aclval pharol, si- 
tuado à 51º 43º 50” de latitude N. e 0º 
35' 0" de longitude. oriental do meridiano 
de Pariz, e tambem a luz collocada nas do- 
cas a B. do portô. e 

— Está conforme. — Repártição do com- 
mercio e industria, em 2 de Dezembro de 
1859. — João Palha de Faria Lacerda. - 


Para conhecimento de quem interessar 
se faz publico o seguinte | 


“AVISO AOS NAVEGANTES. 


AUSTRALIA. —-COSTA DO SUL 
Pela repartição do commercio e alfan+ 
degas em Melbourne, Victoria, se participou 
que desde 1 de Setembro de 1859 inclusivê 
em diante seriam accêzos desde o -occaso 
aló ao nascimento do sol os qualro pharoes 


tralha, e por aviso posterior se faria cónstar 
a ordem e mais particularidades. 
| Luz fixa na bahia de Portland. 
O pharol é úma laz vermelha e fixa. O 
apparelho de illuminação é dioptrico,.on de 
lentes da quarta ordem. O pharol ostá si- 
tuado.junto ao pau da bandeira sobre o alto 
da Battery aproximadamente a 38º 23º de 


latitade S., é 141º 39' de longitnde oriental| 
de Greenwich. No dia da illuminação deste|. 


pharol, foi mudada-a côr á luz que se v 


|na-extremidade db: assude [jety] do lado do 


mar passando, de vermelha” para verde, » 
" Pharol de relampaço no porto de Famry,.. 
- O pharol é oma luz fixa, vermelha, va- 


| 


mercado dos fundos públicofminda não des-|S O. da ilha, a 21 metros da beira-mar.  jriando de tres em tres minutos por um rem 


4 


Us navios que teem as luzes) 


lampago. O apporelho de illuminação é diop- 
trico, ou de lentes da quarta ordem. 
edifício eslá situado no lado de sueste da 
iba de Rabbit, a 10 jardas pouco mais ou 
menos da marca da preamar; demora apro- 
ximadamente à 88º 24' de latitude S., e 142º 
19" de longitude oriental de Greenwich. Pre: 
venção. Recommenda-se especialmente aos 
navegantes de notarem a dilferença existen= 
te entre este pharol e o do cabo Otway ; es- 
te ultimo tem luz branca, e varia por um 
relnhpigo de minuto em minuto. 
Pharoes de luz fixa na bahia de Lady. 
O pharol do lado do mar; Warruambool, 
é uma luz branca fixa, dioptrico, ou de len- 
tes da quarta ordem. O edifício está situa- 
do na ilbade Middle aproximadamente a 38º 
26' de latitude S., e 142º 32º de longitude 
oriental de Greenwich: Desde 1 de Janeiró 
de 1860 em diânte será collocada n'umá 
torre uma pequena luz vermelha e fixa, con- 
duzindo para'o porto,.a fim de guiar os na- 
vios a salvo dos recifes exteriores; poder 
avistar-se d'um navio do lado do mar entre 
os rumos de NO. e N. A torre assenta um 
pouco acima da marca de preamar, ficando 
em linha com dois obeliscos de pedra; es: 
tes gularão para o ancoradouro, sendo von- 
servados na mesma direcção no rumo de À. 
Pharol de velampago no porto Alberto. 
O pharol será uma luz vermelha e fixa, 
variando por um relampago de Lres em tres 
minutos. O apparelho de illuminação ser 
dioptrico, ou de lentes da quarta ordem. 
U edificio está siluado na extremidade orien- 
tal da ilha de La Trobe, na parte deÀ. da ensea- 
dade Corner. Demora aproximadamente a 38 
graos 46 minutos de latitude S., e 146 graos 38 
minutos de longitude oriental de Greenwich. 
[Os rumos são magneticos. Variação na 
bahia de Portland 7 e meio graos E. : no por- 
to Fairy 7 graos 50 minutos E. ; na bahia de 
ady 6 e meio graos E. ; e em porto Alberto 
Je meid graos B. em 1859.) 
Repartição Hydrographica, Almirantado, 
Londres, 20 de Outubro de 1859. 
Está conforme. == Repartição do com- 
mercio e industria, em 10 de Dezembro de 
1859. = João Palha de Faria Lacerda. 


“ 


Pará conhecimento de quem interessar 
s8 publica o seguinte: 


AVISO AOS NAVEGANTES 


AUSTRALIA, PORTO PHILIPPE, 


Pharol fluctuante defronte da porta de 
Gillibrand. 


Peia repartição do commerecio e alfan- 
degas de Melbourne se participou quo, desde 
o dia 25 de Julho de 1859 inclusivê ein 
diante, cessaria de se accender o pharol so- 
bre a ponta de Gellibrand, na extremidads 
occidental da entrada da bahia de Hobson, 
á entrada do Porto Philippe, e que em seu 
lugar seriam collocadas temporariamente duas 
luzes n'um návio ancorado defronte da pon- 
tá de Gallibrand, ng local até agora oceupa- 
do pelá boia preta. Os pharoes são luzes 
brancas e fixas, distando um do outro 24 pés. 
Estão ambos a-40 pés de elevação sobre o 
nivel do mar, e podem avistar-sé, em tem- 
po sereno, a 40 milhas de distancia. O 
navio tem um mastro com um globo no 
tope; tanto o sasco como o globo são pintá- 
dos de vermelho. O navio fica em 4 e meia 
braças de agua na vasante; marcando com 
a ponta de Cook, S0.40., 8 milhas; com o an- 
tigo pharol da ponta de Gellibrand, N. 4 é 
meio NO., à e meio cabos [cables lenghts) ; 
com os engenhos de assucar de Sandrige, 
NNÊ., 2 milhas o £emeio cabos; é com a 
boia branca defronte do banco de St. Kil- 
da, NE: 4N., 4 milha é 2 cabos. Este navio 
será substituido no dia 1 de Janeiro do 1860, 
ou em algum dos dias proximos, por outro 

ue apresentará uma luz branca d: rotação. 

Informações completas serto dadas de 
futuro. : 4% 

(Os rumos são magnelicos. Variação 8º 
p. em 1859). ; 

Repartição Hydrographica, Almirantado, 
Londres, 20 de Outubro de 1859. e 

Está confórme, — Repartição do com- 
mércio e industria, em 12 de Novembro de 
(859. — Jodo Palha de Faria Lacerda. 


PORTO, 28 DE DEZEMBRO, 
“Ás 11 HORAS DA MANHÃ. . 
Nada sé avista fóra da barra. 


O vento é O (brando), e o mar agitado. 


- Hontem entrou em Lisboa, a barca pórtugueza 
qpelix», procedente do Rio do Janeiro, em 40 


dias: PERO 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA, 25 DE DEZEMBRO. 
ENBANCAÇÕES ENTRADAS, 


ILHA TERCEIRA. —Patacho Respeilo, trigo. 


FAYAL.— Vapor paquete Açoriano. 
Nada sshiu. | 


PORTO 27 DE DEZEMBRO. 


“Neste dia não eritrod nem sahiu embat- 
cação alguma. - dá Rida 

a J aid : o e Toty ; “ 

MOVIMENTO MÁRITIMO ESTRANGEIRO COM 


RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
“ ENTRADOS, 


4a de Dezembro — Em Exmi vth,/0' Flora, cap. Pear- 
çk) +» » cerdoPorto; *  +.* ' 


7 =» — En Stora, Juno, cap. Hoglund, de 
Setubal para Elseneur. | 
9 » - — Em Stockolmo, o Wilhn Tersme- 
den, cap. Ericson, de Lisboa. 
o SABIDOS | ] 
15 »  — De Dartmouth, o Sarah Ann, cap. 
—, Crear, para Lisboa. | o] 
Wo» — De Clyde, vap. Vasco da Gama, 


cap. Dow; era E Rebecca, cap. 
+» Buller, para Lisboa, 


a ISA unem 


3 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


a. eee e o 


0 - QUINTO ALMANAK Commercial, Fabril, 


Judicial, Adminislractivo, Ecclesiastico e Mi- 

litar, do Porto e seu districto. — Para 1800, 

Publicado por José Lourenço de Souza. Es- 

tá no prélo, a recebem-se assignatutas € 0s- 

clarecimentos para esta guia publicada na ly= 

pographia do editor -- rua do Bomjardim 
0 


“O ALMANAK de 1860 conterá diversos 
esclarecimentos de ulilidade publica, que 
até agora não costumavám ser publicados 
n'este genero de publicações. 

A's pessoas a quem lôr distribuido O 
prospecto, roga-se o favor deo enviar, com 
os esclarecimentos que quizerem, á typo= 
graphia do editor, = 


O - Recreio da Juventude. 
PUBLICOU-SE o mumero 3 d'este novo 
semanario litterario e instructivo. — As- 


4lsigna-se no Porto, rua da Porta de Carros 


n.º 47, onde deve ser dirigida toda e qual- 
quer correspondencia, cr carta fechada, ao 
proprietario, Julio B. Augusto Cezar. —As pa- 
ginas d'este jornal são francas aos esóriptos 
de seus assignantes. 

“PREÇO DA ASSIGNATURA : 

Para o Porto, trimestre, pogo adianta- 
do, 360 rs. 

Para às provincias, trimestre, franco de 


á | porte, 4S0 rs. 


Avulso 60 rs. 


Nas lojas de livros do costume, recebem- 
se assignaluras em competentes prospectos, pa- 
ra poder sabir á luz um ultimado volume 
intitulado — Poema Heroico Historico Lusi- 
tano, desde Tubal neto de Noé, até aos nos- 
sos dias, 

O qual divide-se em duas partes ; a pri- 
meira do Exordio; comprebendendo em 79 
estancias quanto em paragraphos se mostra ; 
c asegunda de 18 S 8. que contam 787 
estancias ; os quaes minuciosamente relatam 
quanto annuncia O titulo. 

Contam-se já 140 assignaturás; porem 
tornam-se precisas muilas mais 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS: — 
Publicou-se o n.º 17 d'este periodico de mu- 
sica, constando de uma Réverie de Ascher. 

Vende-se em casã do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeirciros n.º 14, 


PRELD Ns os ris o nt has 360 rs. 
GUIA ELEITORAL. — Explicação ao al- 


cance de tôdos da lei de 23 de Novembro 
de 1859, para a eleição de deputados que 
devem constituir as camaras legislativas em 
Janeiro de 1860, seguida da mesma: lei, 
transcripta do «Diario de Lisboa» n.º 24 de 
24 de Novembro, e do respectivo regula- 
mento, publicado no mesmo «Diario) n.º 28 
do 2 de Dezembro de 1859. 

Vende-se no Porto, unicamente ma rua 
do Bomjardim n.º 650, á esquina da Viella 


da Neta; em Lisboa na loja do snr. Lava-. 


do; e em Coimbra na do sne. José Mesquita: 
PREÇO 200 RS. 146 


O a 
ALMANAK-REPORTORIO para 1860, — 


Vende-se, no Porto, na rua de S. Miguel 
n.º 67, e na relojoaria do snr. Almeidá/fua 


das Flores n.º 18. — Preços, resma, 58000 . 


-— meia dita, 28500 -- cento, 18200 — mão, 
300 — avulso, 20 rs. 


Alfandega do Porto 
JONTINUA o pagamento dos juros das ins- 


cripções de assentamento até o recibo 
FALLENCIA pe JORGE A. REDEPATH A ROZAS. 
0º Curadores fíistaes provisorios 'convidam 

todos os credores a se reunirem no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
25 de Janeiro, para a verificação de. eredi- 
tos e-mais diligencias legaes : c previnem 
que todos os documentos, comprovativos das 
reclamações, devem ser seltados, para evitar 
contestação do representante da Fazenda Na- 


| cional. 


O sollicitador — C. F. P. Felgueiras: 
(2581) 


Na rua de S. Bento da 


|Victoria n.º A6 vendem-se 


inscripções de assentamen= 
lo é coupons, e recebe-se co= 
mo dinheiro eftectivo o cou- 


pou do 2. semestre de 1859. 
(1958) 


o 


ÁvVIZO. 


A fabrica de fundição do Bicalho vendem- 
se engenhos de ferro para nóras, feitos por 
um novo systema, que tem merecido: geral 


serem de grande utilidade para a lavoura, 
já pela sua duração, ejá pela facilidade do 
transporte e collocação. | 
PREÇOS 

De 4 voltas poruma.....c00. 728000 
“Dedh » DD correo 818000 
Derb: sudo DosProsaçabos. né 968000 
Porto, 2 d'Abril de 1859. (664) 


TITE ; 4 Biz E AD FO 

- — AETENÇÃO. 

) FABRICA de fundição do Bicalho acaba 
de combinar um novo engenho, bomba, e 

buchas de ferro para nóras, que pela. facili- 


tirá em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca mos. | 

! O. primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de do snr. Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador-em Rio-Tinto, no-lugar da Lourinha, 


aonde póde ser examinado; ou na mesma | 


fabrica outros, que -se estão fazendo por 
encommenda. 6 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 

co vi a os O Gerente, | 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 

[1691 


“e 


approvação dos diversos compradores por. 


dade do. trabalho, e abundancia d'agua que | 


si e di 


 ANZEIGE 


D.ch Matthias Feuerheerd Junior, Con- 


sul S. M. des Koemgs von Hannover, for - 
“dert hiemit alle sich im und um Oporto 


«aufhaltenden EHannoveraner auf, sich ber 


“qhm bis zum 31 Decb: zu melden. 
“— Oporto 28 Decb: 1859. 


- Companhia Equidade. 


ÃO convidados -os snrs. Accionistas areu- 
 nirem-se em assemblea geral na sala 
da Associação Commercial no dia 31 do cor- 
rente pelas 12 horas da manhã, na confor- 
midade do artigo 32 dos estatulos. 
Porto 27 de Dezmbro de 1859. 
“Maximiano Faustino de Andrade, 


Secretario. 
[2600] 


“COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 


Direcção d'esta companhia, tendo convi- 
A dado por circular os snrs. Accionistas a 
comparecerem em assemblea no dia 30 do 
corrente pelas 41 horas da manhã no seu 
“escriptorio,. rua de S, Francisco n.º 41, con- 
firma por este annuncio os - convites para 
evitar qualquer falta que involuntariamente 
possa haver. à 
Porte 27 de Dezembro de 1859. 
(2602) 


PS A AP ha para vender 
sspatos “de borracha para bomem a 800 rs. 
americanos. (2601) 


Doceiro da rua do Loureiro n.º 11 tem 
para vender doce do Brazil em pipos 
pequenos, que são Annanás, Cajú, Manga, e. 
outras qualidades por junto ou s retalho, 
| 2944] 


Gapotes impremiaveis 
PARA LIVRAR DA CHUVA. 


JENDEM-SE de superior | qualidade, na Pra- 


“ça de D. Pedro n.º 17. (2593) 
ENDE-SE uma boa propriedade, 


casa para habitação mnito bem 


“construida ha poucos annos, em fórma de 
“Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 


das, abundancia d'agua de póçós, com casa 
para criados e cavalhariça. separada : quem 
a pertender falle no escriptorio: do expedren- 
te d'este jornal. 


- Attenção. 
Nº praça e D. Pedro n.º 24 e 25, ha uma 
porção de prata em moeda antiga, da 


era de 98 para cima, propria para muzeu. 
Ea (2998) 


Diligencia entre 0 “Porto 
“é Villa da Feira. 


o a£O dia 26 do cor- 

“So rente val co- 

mecar uma carreira 

regular de diligencia 
entre esta cido a Villa da Feira. 

Partirá d'esta. cidade da praça 

ra ás segundas, quartas e sextas 


Fi: cpua vd 


o pra SÉRIA o 


ao meio 


dia,e da Villa da Feira ás 7 horas da ma-| 


nhã, da hospedaria junto á Miscricordia nos 
“dias terços quintas e sabbados. 


Preço por cada passageiro 800 rs. To- 


“mamni-se passageiros em qualquer distancia] 


a 160 rs: por legua, e bagagem até 16 arra- 
teis, 0 O excesso “será pago a razão de 240 rs. 


a. arroba ; quando as circunstancias 9 acon- 


selharem será augmentada acorrida para-dia- 
rias e alterada a hora das partidas: 
Os bilhetes vendem-se nesta cidade no 


largo do Carmo n.º 14,e na Villa da Feira, 


na hospedaria junto á Misericordia. 
Porto 21 de Dezembro de 1859. 


[2567] 
“Altenção:. 
M a rua Nova dos Inglezes E bla a 


andar, ha para vender carvão de gaz in- 
glez, proprio para cosinha de easas particu- 
lares, por preço eommedo. (2404) 


FABRIGA 


“Social de Chapelaria, 
- SITUADA NO ALTO. DA FONTINHA. 


S Proprietarios 'd'este estabelecimento , 

tendo em conta os bons creditos que 
elle grangeou no publico, teem procurado 
dar-lhe todo o desenvolvimento possivel e 
não-se hão esforçado menos tambem em levar 
ao maior grão de perfeição os productos 
n'ella manufacturados. Para este fim recebe- 
-ram ultimamente de França algumas machi- 
nas, e os resultados obtidos são os mais sa- 
tisfactorios. Do seu emprego resultou não 
só economia, mas lambem perfeição. Assim 
pois, os abaixo assignados, proprietarios do 
“dito estabelecimento, resolveram fazer um 
abatimento nos preços dos seus chapeus, 
tanto por junto como a retalho, abalimento 
que terá logar do 1.º de Janeirode 1860 em 
diante, esperando. que os seus freguezes ns 
continuarão a honrar com a sua ida 
como - até aqui. 

Os depositos desta fabrica confiiasm 
a “Ser na rua de. Santo, Antonio, em 
dos seus proprietarios Jacintho, n.º 
Maia eSilva, nº 35 B; 
n.º 211.5 


224 ; 


Brevembento os forros dos chapeus desta 
fabrica cont ão legendas com os nomes dos 
-tres proprietarios, [2598] 


“FABRICAD'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica, de oleados, na rua 
de Santo Antonio, Yende- se capa de 
montar, polainas, e capa Para. o chapen, 
de oleado elastico, composto tom gutta-pel - 
“cha — tudo po 48500 Is. é go muito do- 
cente, 


(2603) 


ny calçada. dos Clerigos n.º 
WU e 42, 


sita num dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 


da Ribei-| 


tmadas Er “08 55, 


[de Souza Noves, na rod dito Cedgigla 
casa | no. é RENA 


Pinto e Cunha, 


* Segunda Reolihagis de. D.ch Mathias 
À: Feuerheerd no «Commercio dn Porto» n 
299, responde José Joaquim Ribeiro, quê 


milia Ferreira Guimarães, e ligado a ella; 
só passados annos, foi depois ainda que 


cripto particular de venda que jazia occul- 


to nas trevas ha 15 annos; sendo para 


bem notar que se Mathias tinha justo e 
tractado com a viuva e o filho emboa bar-| À 


thias de os levar a um tabellião para assi- 
guar com elles uma escriptura publica, co- 
mo documento mais necessario e elficaz á 


savel expediente hir no seu gabinete priva- 
do fazer assignar o dito contracto particular, 


[que mais parece coordenado por uns pou: 


cos de aguadeiros que vendem e compram 
a freguezia da agua, que para acompra da 


cal; sendo incomprehensivel que a viuva 
descesse à sepultura recommendando o nego- 


gurado ; 


e insulficiente) andar de volta depois com a 
viuva repetidas vezes, offerecendo-lhe cem 
mil reis annnaes em quanto viva, para obter 


tudo, e é faclo averiguado, é 
thias aproveitando-se dos embaraços e difli- 


dos e insligados- por um credor renitente 


do da viuva, e na pouca experiencia e falta 
de resolução n'um- filho de pouca idade, 


lançou nestas deploraveis circunstancias o Is- 
cado anzol nessas aguas Lurvas, com que se 
persuade ter pescado a: salvo, pela insignifi- 


tos mil reis, 
nas do Braçal, que só no artigo chumbo 
limpo produzem para cima de 4 mil quin- 
taes cada anno; não sendo surprebendente, 
pois, que José Joaquim Ribeiro agora, e só 
agora, vêndo desherdados, não pelo inventa- 
rio a que allude, mas pelo proprio Mathias, 
sua mulher e- cunhada, Lracte de- promover 
a revendicação da propriedade injustamente 
usurpada. à sombra de um contracto, que 
o dito Mathias pódo fazer saltar para o do- 


minio do publico,a fim de se conhecer se | 


as fraudes e illegalidades existem nelle ou 
sómente na boa vontade de José Joaquim 
Ribeiro como diz. 


p ELA segunda e ultima vez declira Deh. 
Mathias Feverheerd que os herdeiros de 


me 


Manoel Ferreira Guimarães, se herdeiros se 


podem" chamar em vista do que consta. no 
inventario por seu fallecimento no cartorio 
do escrivão Reis, nada” tem 
chumbo do Braçal, que o contracto fei- 
to em 9 de Maio de 1840 se acha reves- 


[tido de todas as: solemnidades-legaes e fi- 


gura n'elle assim a viuva D, Rosa Mar- 
garida como seu filho outro Manoel Ferreira 


(Guimarães, tendo por base a concordata que 
olfereceram a seus credores 


approvada pelo 
conselho de familia e racuificada depois da 
máior idade; e finalmento que se José Joa- 
quim Ribeiro se persuadin agora, e só agora 


pescava alguma coisa por se acharem as aguas 
turvas, se, deixe d'isso que nadar póde al- 
cançar porque essas fraudes e illegalidades 
só existem na boa vontade do dito José Joa- 
quim Ribeiro, como mostrará quando recor- 


rer aos tribunnes. 


D.ch Mathias 


ção de querella contra José Joaquim Ri- 
eiro, (2582) 
ENDE-SE a 
" de casas, sila na rua do 
56 e 57, com bons com- 
modos e muito asseada:-tem quintal todo 
ajardinado, agua e .sahida para, a rua da 
Picarin : igualmente se vendem dous chãos 
na crua da Bella da Princeza com casa para 
a ruada Biquinha. Tracta-se com Alberto 
2410. 
2401] | 
3 ACALHAU graudo. “superior de Noriêga, | 


proprio para casas particuláres, vende-se 
na rua dos Inglezes n. 4912 (2517) 


MONTENEGRO & Cº |) 


Rua de D.. Maria. PA “nos 37 a 89, 


OM armazem de vidros, clirislaes e vidra-|, 
ças, vidros de espelho, papeis para for- | 
rar salas e do chila em resma, de diversos| 
gostos é: “qualidades, “bem .como óulras E" 
zendas, proprias, do seu, estabelecimento. : 
NB) Avidraça vende-se a pezo e E 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Com ANNA ai (flo MMOs; Cima: do Muro n.º 22, 
de piannos de todos os feitios para vender. 


em 1840 nenhuma relação linha com a fa- 


foz expellir de Mathias a notícia desse es-. 


moônia é vontade a compra das minas do 
'Braçal, porque razão nesse enso fugia Ma- 


segurança de uma transacção de importan- 
cia como era, preferindo a este ipdispun- 


maior parte das minas de chambo do Bra- 


cio das minas e ignorando que cá ficasse um: 
contracto em que se quer que ella tenha fi-|. 
e ainda muito mais incompreheén- 
sivel é, Mathias agarrado pela ancora des-. 
se papel particular (que já depois julga nullo| 


da 'parte della a venda das minas || São mis- 
terios | Finalmente/o que: se deprehende de 
que Ma- 


culdades com que luctava a casa de Ferreira | 
Guimarães pela faltado seu chefe, aggrava- 


de combinação eom olle, no estado desola- 


assombrado. pelos phantasmas que o lludiam,| 


cante quantia de pouco mais de, quatrocen-] 
o oitavas partes das ricas m.i- | 


[2599] 


nas minas de: 


depois de decorridos quast vinte annos, que | . 


ias Feuerheerd declara mais) 
ique se acha principiada “a competente ac-| 


propriedade | Lisboa em casa-dos snrs. 


O COMMERCIO. DO PORTO. 


VENDE-SE 


pM bilhar em. bom uso. 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 
Horticultura e Jardinagem 

R Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 

» Cez, chegará a esta cidade, onde vem 
pela terceira vez, no fim do corrente mez 
de Dezembro com um. sortimento completo 
(de sementes e plantas, arvores e arbustos, 
fructeirss, uma boa colleeção de camelias 


Hollanda e de outras fores, 
nunculos, anemonas, etc., etc. 
que antes da sua chegada a esta cidade de- 


no Hotel de Pariz na rua da Fabrica para 
onde o vai enviar, e as que se quizerem 
prover de quaesquer'plaútas antes da sua 
vinda podem para esse fim dirigir-se-lhe 
por carta para Lisboa, rua do Principe n.º| 
60 e 61. 

- Mr. Leroy não se demorará mais do que 
um mezZ n'esta cidade e espera que este 


tem rico e“ variado sortimento 


Gesso MAncoa em pedra. 
A 240 RS, O QUINTAL. 


pita -SE na rua da Reboleira n.º 58. confiança que lhes mereceu nos dous annos 
| | | (2514) janteriores. (2549) 

E Sai sá iai M ralo Ê qe TA rua Formoza defrontedo mer- 
Bomjardirm. “ (2591) cado do Bolhão, aluga-se um 


EAR ii ph a a 4 predio novo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 

UAS ACOS DE BOR RAC HA. to bom armazem com Sabido para a viela 
Ma rua des. Nicolan n.º 22, 2.º andar, (das Ponibas e canalisado para ser illuminado 
vendem-se casacos de borracha de muito/a gaz. Tem todas as disposições para se- 
boa qualidade aos preços de A8800 e 58000|rem separados os baixos do mesmo  pre- 
's. ; (2431) | dio para um estabelecimento e familia. Quem 
TA Tua do Sol n.º 13, vende-se um bom o pretender falle com João Leite de Faria 


piano por 608000 rs. caos rh Haia mei IG e 


ESEJA-SE contraclar para o Rio Grande | 0) 


UEM pretender comprar quatro 


a 


dia orad e casa m 
do Sul, imperio do Brazil,duas pessoas || ralis Rr E bl O 
d  Canses quintal, ramadas de vinho em volta 
que intendam de fabrico de telha, uma co-| ER e agua dentro, na rua do Val Formo: 
mv mestre e outra como official : quem es- 


ZO, com frente para arua do Campolino, na 
estrada de Braga, nº 52, dirija-se á mesma 


casa. - (1 649) 


VINHOS. 


E" o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


E nas circunstancias póde-se dirigir á casa 
º 130, na roa de Santa Catharina desde as 
9” até ás 10 horas da manhã. (2540) 


ULM quizer comprar o pala- 
cio vnlgarmente chamado 
«dos Carrancas, sito na ruá dos 
or (Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil-|f 


ços: | | 
Da novidade de 1847 — Por garrafa * 


ln Nova de Gaya e miar; capela, jardim, RobPTS: 

— Por almude 12000 rs. 
quinta unida de terra: Invradia que dá pão, Da novidade de 1851 —Por garrafa. 300 rs 
vinho frueta e agun, falle no mesmo com | Por almude 9000 ES: 


n sua, proprietaria, que lho dará a deseripção 
das partes que a compõe:e mostrará os titulos, 
(1595) | 


Fabrica de vidros ça 


EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 
OU 
- DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 


240 rs... 


Da novidade do 1854 —Por garrafa 
x “7500 rs. 


—Por almude 


Pa ra Liverpool. 


Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz ARO etenedptão 
do tanque, Rrealtae, á grica do snr, Al- Bain, sahirá no dia 


bano. 


A fabrica e no daposito vende-se vidro + 
em chapa e recortado por attacado é alo- dia 30 ils 


ousa O vidro a retalho, vende-se por/-Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 


91 do corrente, mas 
só rEcota carga até). 


todas as medidas que se encommendem a 95 
rs. o arratel, 

Do deposito vão pór-se os vidros ás 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem se poem indo lá os caixilhos. 


ou hir de passagem, assim como ao sap. 
[Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
e oh (2557) 


feras éra pura a Bahia. 

| AE A barca —S. JOÃO, =a sahir| 

Lapas C Casacos IMper sBIRED no a Fido. ade o IO 
| mIay eis, Sad passageiros. fd 


DE WARNE & €.º, DE LONDRES 
AE agóra as capas e os casacos 
de borracha teem tido grandes 

- defeitos, como endurecerem-se com 

O frio, estragarem-se com o calôr, 


A barca =FELIX =de 1.º clas- 
se, capitão Antonio Joaquim, Fiu- 
» 2a d'Oliveira. Vai sahir com bre-, 
Não recebe carga. 


idade: 


xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, é são a lal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um erratel e póde-so trazer (commoda- 
mente) na algibeira. "Ha polainas da mes-| 
ma fazenda. é 
Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles, 
Agencia, PO Porto, 


n.º 20. 


E E 2 EO TT TT 


“VINHOS. 


To escriplorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
|Tem depositos em todas as provincias ; e em 


Para Belfast e Glasgow. 


“A escuna | ingleza = ESTREMA- 
DURA,= classificada no Lloyd AT 
dei 96 toneladas, capitão William 
Cook, sahirá com toda a irsvidadé pr 
Consigna tario C.. Coverley, rua Nova dos 
Ingleses n.º 52, [2569] 


Párao Rio ErandE do Sul. 


O patacho =NOVO LIMA = sahi- 
rá impreterivelmente no din 4.º 
de Janeiro permiltindoo Lempo. 


à Antonio Luiz Ed Lima, rua 
dos dos Inglezes n.º 29 30. - (2568) 


“Parão Rio. de Janeiro.” 


A barca =LIMA 1.º = deve sahir 
imprelerivelmente no dih 9 de Ja- 
neiro de 1860. - Para passageiros 
tracta-se com Ignacio José, Mar- 
ques quer EC, dela dos Clerigas n.º 


Je 1 [2439] 
am o Rio, nã ted 


rua das Congostas 


[1769] 


SC 


Zamith Sampaio, 
rua dos Copelistas m.º 45. [210911] mr 


OÃO Pinto Corréa, construclor 
4 de pianos, continúa concertan- 
” do e fazendonoros pianos debaixo| 
SE da sua direcção no estabelecimento! 
gos snr. Joaquim, Augusto de Lima, rua de Sd 


A 
Liceiras m.º 48. oommados. Tracta- -se com viuva Anigedo & 
* MILIA: de Jesus, rua do A ladr n.º 148, | Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. 
inculea; criados, etiadas; do 5 servir, c amas| ' To o (2306) 


de leite. enbebiielnoir — 
º “Para Pernambuco. 
* Coupés e o | : Vai sahir com muita brevidade 
propio Pinto, Rocha alugo coupés e ca-|: RE " barci=FLOR DA MAIA ;= 
lechas Er andes. e pequenos, para; toda | ante Peri e passageiros tracta- 
e qualquer A put preços muito commo-H A ereira Penna, rua dos Ra 
dos, sem, IEA, no Tg do Moinho: pe U 
Vento. a > çã (205 


Rib de lageiro” 
: Pedro. Nbsé Vieira Eng E: 
Gu e pass portes, mudou del SM 


, ai sahir com muita brevidade g| 
ghlerá = FLOR DO PORTO, = ca-| 


tão, Santos ; para carga e pas 
medida, tudo: por preços muito commodos. s Miraga 88) já para, a culç cada da Esperança sugeiros RES sê com dance Boost Penna, [O 
= Jean) Hs 8 3DO SOJUNHA as at obmeis rua dg; PRAGA no 8% dé 2286) 


Falla-se na Phi- Bs 


novas, de azaleas americanas e indicas, rho-| 
dodendros, cebolas de tulipas, jrcinthos de! RE 
raizes: de ral-| 
Às “pessoas |. 


sejarem o seu catalogo. poderão procural-o |. 


anno ha-de continuar a merecer dos amado-| 
res de horticultura e jardinagem o favor e/' 


Villares, 


(2008) | 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


a quemse deve dirigir quem quizer. carregar! 


“JP e serem muito pesados. A inven- Para o resto dos passageiros tracta-se 
'cão «sincalór» dos snrs. W. Warne & C.º|com Feliz. Pereira Barboza Braga. Rua das! 
tem remediado todos estes inconvenientes. | Flores ores- n,º 91 6 52, (2605) 
Às snas Jazendas conservam-se sempre (le-|——= 


Para Pernambuco. . 
= O brigue = HARMONIA, as blg 
sificado em 1.º classe, capitão À. 
saem FP. Reis, vai sahir com muita bre- 
'vidade. Recebe carga e passageiros a pa- 
gar n'este ou naquele porto, e para os 
quaes tem excelentes commodos. Caixa Car- 


los Brandão, na rua das Taipas n.º 44. 
| | / (2408) 


ia Londres! 


galeota —HENDRIKA, — = capi- 
tão A, de Senge, classificada no 
“Lloyd e de 100 toneladas, sabi-. 
so» || até no fim do corrente mez. 

E ORAE E. Coverley, rua Noya dos 
Inglezes n. no a der À (eim, 


“Para 0 “Bavre.. 


0 patacho = = ALERTA, = na FutãO 
“Graça, sabirá até no fim do corren- 


Da 
b 


te mez de Dezembro. Consigna- 
so tários J. B. de Castro & C.º; 
rua da Reboleira.n;2-58. de 


* Para Pernambuco: 


Vai sahir com poucas: dias. de 
demora. a mui veleira barca 
&y — SYMPATHIA = de 1.º classe : 
eds para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n. º 402. | uh, 


“Para a Bahia: 


“A barca portugueza = =— DOURO = — 
de 1.º classe, capitão, Luiz Adrião 
tim da Rocha. 

Para carga, e passageiros tractã-se com 
Lourenço Costa, na rua dos. Inglezes n.º 66, 
ou com, o capitão. | LEAR 


“Para o Rio de Janeiro . 


A barca =CARIDADE,=— espitêo 
“Antonio da Silva Nunes, 
até 20 de Fevereiro, 
a ga prompta, 

tracta-se com Antonio Joaquim d'Andrade 
“á praça do Bolhão; ou com Ro 


sahirá 
Tem car- 


tá Irmão, em Cima do Muro. (2077 


“Para o Rio de Janeiro. 


O brigue 
e pregado de cobre, sahirá com 
Re» o maior brevidade por ler o sem 
carregamento quasi completo. Para o, resto 
da carga e-passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta- se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha Pagina 
na praia de Miragaya n.º 83, 2537). 


Para o Rio de Janeiro . 

as Vai sahir com muita Brovidario 
a-veleira barca —TAMEGA,== de 
4.º, classe, capitão Molta = para 
da carga e passageiros, para os 


mm a 


o resto 
quaes tem optimos commodos, e bom trac- 


tamento, - tracta-se com Luiz. Pereira Fermúin, 
em Cima do Muro da Lada n: Dj 2AD. 
Ta “..- 


mo tiro. SFH ll 


» a veleira barca == FARA 1.º, 


ess. 
NEM 


ço 
| 


dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga é passageiros, para o que tem opti= 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua. Nova de S. João n.º 


-152, on na mas da Prata n.º 90.558 1 


(2020) 


hº feira 28 de Dezembro. 


T. BAQUET. — Empreza dos actores na- 
cionaes. — 1.º récita do 2.º -mez d'assigna- 
tura. — O drama em 4 aetos -- OS FILHOS 
DO TRABALHO. — A scena-comica — NÃO 
VOLTO A' SCENA, — A's 7 horas. 


na passado para 5.º feira 29, fica lransfe- . 
rido Dita sabbado 81 do corrente. AAA 


5.º feira 29 de Dezembro. . 


fai — Companhia de zar zuela. 
— Grande e variado espectaculo em benefi- 
cio da primeira tiple senhorita D. Maria Im- 


Iperial. — A zarzuela em 3 actos — O RE- 
LAMPAGO. — O côro de pretos, em obsequio: 
4 beneficiada, dancará no terceiro acto o: 


— TANGO AMERICANO, dirigido pelo. bai- 
larino da companhia D. Fernando Rodrigues.. 
— A beneficiada. em gratidão ao - publico 
portuense, cantará uma canção no genero 
da alta sociedade — A COQUETTE MADRI- 
LENA. — A's 7 horas. 


Sabbado SL de Dezembro. 


S.. JOÃO. — “Empreza Nacional. — Em 
beneficio dos actores Alves e Fidanza. — O 
drama em 4 actos— OS HOMENS SÊ RIOS. 


|— À “comedia em um-aclo — E TAL a 


TO. — A's 7 horas e meia.: 


N. B. Em consequencia NE cdniiands 
molestia do aclor Abel, não póde hir n'este 
beneficio O PODER DO OURO, como estava 
“[annunciado 

Os bilhetes com data de 22 E) 21 do 


=| Corrente teem entrada n'esta noile.' 


| Domingo 4 de Janeiro. | 

— T. BAQUET. -— Companhia de zarzuella. 

— A zarzuela em à actos — CATHARINA. — 
À's 7 horas. 

N. B. Em consequencia “das excessivas 
despezas que a emprezo tem feito para pôr 
em scena esta zarzuella, os preços serão os 
das primeiras, representações. “ad 


Domingo 1 de Janeiro. a 


T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Companhia acrobatica/ e gymnastiga, de- 
| baixo da direcção de D. João Meniz. — Ha- 
verá uma linda e variada funcção que Será 
jannunciada por noticias, 8 cartazes. — A'sT 
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ves nom Responsavel Mode Carqueja. pá 
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